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Nós humanos somos conscientes de que, por mais idéias que tenhamos
ou por mais sonhos que sonhemos, nunca chegamos a sua plena realização
sem a ajuda e colaboração de colegas, amigos e, de quem verdadeiramente nos
amam, os quais por si só, sera° sempre lembrados no que fazemos, por
ocasião do reconhecimento na concretização dessas idéias e sonhos, que
carregaremos conosco por toda a vida.
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Este trabalho é dedicado aquele que, embora no anonimato, tomou-se
to conhecido quanto imprescindível para a Anatomia, contribuindo,
sobremaneira, na formaçáo de todos os profissionais da area da saúde: O
Cadaver Desconhecido, sem o qual o verdadeiro ensino da Anatomia
Humana náo existiria.
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Fig. 1 • Homenagem ao Cadáver Desconhecido
encontrada nos anatômicos de várias Universidades
brasileiras, como prova de reconhecimento ao mesmo
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" A morte de qualquer homem me diminui, porque estou envolto no contexto dahumanidade; Portanto, nunca mande alguém saber para quem os sinos dobram; eles dobrampara você"
John Donne (Devotions, XVII)
" Tell me and I forget; Teach me and I remember; Involve me and I learn"
Benjamin Franklin
"L inatomie est le flambeau du médicin; ele doit éclairer sea premiers pas"
Marc-Antoine Petit (Lyon, 1795)
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RESUMO
Observações feitas na maioria das universidades brasileiras e, inclusive, em algumasestrangeiras, sobre o aspecto acadêmico do uso de cadáveres humanos como principalmaterial que suporta e direciona a Anatomia Humana nos cursos da área da saúde, traz,dentre outras conclusões de caráter didático, uma questão de formação, muito maisimportante do que uma simples questão de, apenas, informação universitária. Hi de seconcordar que, mesmo com o fabuloso avanço tecnológico e suas possibilidades, nossasuniversidades hoje, primam mais pela questão informativa do que propriamente pelaformativa, ao passo que ternos consciência de que o ser humano necessita igualmente deambas.
Em consequência disto, o principal objetivo deste trabalho é enfocar o valoracadêmico do cadáver, evidenciando sua importante relação histórica, sem a qual aAnatomia não existiria e, certamente, a Medicina também não teria ultrapassado suasfronteiras limitadas do passado.
O fato de ser este um trabalho realizado em uma universidade brasileira é revestidode responsabilidade e deterrninagio em tentar colocar a figura do cadaver humano no lugar,no qual ele realmente deva estar, não apenas corno simples material e instrumento deensino da anatomia, mas também como lição de vida através da morte, criando Ciência eArte, valorizando sua importância no contexto artístico e religioso, fatores estesimprescindíveis para a formação sócio-cultural humana.
Por outro lado, este estudo com abordagem de caráter acadêmico, tornou-se dificilquanto a bibliografia específica, tendo sido feita portanto, quase toda a sua pesquisa emtratados históricos e anatômicos e, apenas alguns poucos trabalhos sobre a importância docadaver para a Anatomia. Neste trabalho, procuramos usar ilustrações e figuras comodocumentação de carater informativo e estético.
Assim sendo, para uma abordagem mais ampla, o cadaver foi discutido desde suarelação histórica e acadêmica, até os dias de hoje, onde ainda se enfrenta, quase, as mesmasdificuldades do passado, no que diz respeito as questões de doação de corpo e órgãos, quedeixaram de ser apenas institucionalmente acadêmicas, para ser mais rigorosamente sociais,segundo as Leis vigentes.
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Quase todas as universidades brasileiras, principalmente as públicas foram visitadas e
nelas verificado o crítico problema da obtenção de cadáveres para estudo prático da
Anatomia, já não existindo, em muitas delas a tradicional dissecação feita pelos alunos do
curso médico, os quais tam que se conformar com órgãos e estruturas já preparadas para
sua aprendizagem. Mais grave ainda é a tendência do uso de "cadáveres de plásticos" e
modelos de borracha usados como substituição do verdadeiro cadaver no ensino da
Anatomia.
Sabemos que o cadaver humano é insubstituível e imprescindível para o estudo do
corpo humano e formação de profissionais competentes., pois somente através dele
podemos verificar a verdadeira dimensão e limites da máquina humana. Mais ainda,
sabemos também que outros fatores acham-se intimamente relacionados com respeito ao




Observations about most of brazilian universities and, even some of foreign ones,
concerning the academic aspects of the use of human cadavers or corpses as the principal
human anatomy method of studying, which maintain the basic courses of Health Sciences
Field, that is, the cadaver or corpse himself should be also seen as a noble and magnificent
way of transmitting knowledge and human values. Indeed, these observations have been
showing some didactic results concerning much more, a matter of individual information
than individual formation itself. Nowadays, this happens because scholasticism, differently
from the past, seems to emphasize quantitative rather than qualitative teaching philosophy.
We must admit that, even living in a technological era and being able to take
advantages of its possibilities, our universities today emphasize much more the information
itself than individual formation of our professionals of tomorrow, while we know that the
individual needs both, equally.
Therefore, the main goal of this work is focusing the academic importance of the
human cadaver or corpse as a practical studying material, which is related to the own
history of the practical Anatomy and consequently Medicine and, if it were not because of
that, Medicine itself would not have gone beyond its limited frontiers of the past.
On the other hand, the inedited academic meaning of this work became too difficult
to come abroad, because of its specific bibliographical lack among scientific publications
and, that's why, most of its text was found in the old Health Sciences, books and texts in
general. However, another particular characteristic of this work is the great number of
pictures and illustrations, which enrich the present text and substitute the lack of similar
works' bibliography,
In this work, the corpse is seen, from his historical relation and academical aspects tothe present circumstances, where the need for anatomical study faces the same difficulties
of the past, when Vesalius opened the way to the study of Human Anatomy, but as weknow many years passed before Anatomy could be taught to medical students by means of
dissection, the only method by which physicians and surgeons can fully acquire this
knowledge. The scarcity of anatomical material seemed to be over at the present time, when
laws were just enacted, such as specified law for the use of the corpse, or ris and
structures donation, that unfortunately did not solve the old and permanent problem, such
as the absence of corpses for anatomical dissections.
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Almost all brazilian universities, especially the public ones were visited and in
everyone of them, the same problem remains: lack of legitimate source of material for
dissection and what is worse, in some of them, the medical students do not dissect any
more, because there are not enough corpses available for dissection.
But the worst of all is yet about to come when a new tendency of using "body of
plastice and other plastic models, found and used as a new method by some institutions,
instead of real cadavers.
We all know that the Human body is unique and not replaceable, the only real
material for dissection in order to prepare, and form good professionals tomorrow, for only
dissecting the human body, the real frontiers and limits of human machine can be described
and studied, properly. Besides, the corpse, other social values such the relation between
corpse and Art, corpse and death, corpse and anatomical theatres, anatomical position and
etic aspects are also discussed. This is what this work is all about.
15
INTRODUÇÃO
Muitos têm sido os temas e assuntos escolhidos para trabalhos de pesquisas,
monografias e teses na area especifica da Anatomia Humana e muito mais ainda na
Morfologia de um modo geral, entretanto pouquíssimo ou quase nada tem sido apresentado,
sobre o papel e verdadeira finalidade acadêmica do cadaver, como material nobre de estudo
prático e valor social. Paradoxalmente, suas estruturas tam sido vasculhadas literalmente,
tanto do ponto de vista topográfico, quanto funcional ou orgânico, de onde incontáveis
pesquisas culminam com inúmeros resultados, os quais sustentam a base da Medicina e
outras ciências da saúde, em prol do bem estar orgânico e social do ser humano. Por outro
lado, é comum encontrarmos trabalhos semelhantes sobre os proeminentes anatomistas e
seus estudos e descobertas, entretanto não se tem conhecimento de que o cadáver tenha tido
a devida atenção acadêmica dentre os trabalhos citados, ou até mesmo dentro do contexto
acadêmico, haja visto que trabalhos dessa natureza não sio fiicilmente encontrados, sendo
dessa forma relegado na sua importância, mesmo sendo o principal pilar do estudo da
Anatomia Humana.
Assim sendo, o principal objetivo deste trabalho não é apenas enfocar a intrínseca ou
ate mesmo dependente relação que a Anatomia Humana tem com o cadáver, mas também
tentar trazer à tona e ao meio acadêmico atual o real papel e valor deste personagem inerte,
cujo destino após a morte, não é outro seat() servir de instrumento insubstituível de
transmissão de conhecimentos sobre a máquina do corpo humano, através de exaustivo
estudo e descrição de seus órgãos e estruturas, transformados em conhecimentos para a
preservação da vida.
Podemos ousar dizer, apenas com o intuito de chamar a atenção da comunidade
acadêmica da area básica da saúde que, apesar da homenagem ao cadaver dependurada em
quadros dos anatômicos ou corredores dos departamentos de Anatomia, nunca os
professores, anatomistas, estudiosos e pesquisadores foram tão esquecidos e alheios ao
verdadeiro valor, significado e reconhecimento, não somente do personagem "Cadáver
Desconhecido", como também daquele que, na sua passividade e frieza mortal, tem
contribuído através dos séculos, catedrática e academicamente, com os conhecimentos e
aprendizagem das maravilhas do corpo humano, tendo igualmente tornado-se tão
imprescindível para a Anatomia Humana, quanta seus livros e textos para os estudantes.
A Anatomia Humana, por sua vez, somente evoluiu após a dissecação de cadáveres e
dai, evoluindo para a Medicina, como muito bem definiu Marc-Antoine Petit em seu
discurso de abertura do curso de Anatomia e Cirurgia do Hotel-dieu de Lyon, em 5 de
Dezembro de 1795: "L' anatomie est le flambeau du medecin; elle doit éclairer ses
premiers pas" Ware-Antoine Petit, Lyon, 1795, como consta na folha de rosto do livro
Anatomia descriptiva, Topográfica y Funcional, de Main Bouchet, Editorial Medica
Panarnericna S. A., 1978.
Indo mais longe ainda, podemos afirmar que esse único e insubstituível material
humano sequer tem algum capitulo especifico, dedicado it sua importância e uso nas aulas
práticas de dissecação, citado nos livros e textos didáticos de Anatomia, sendo na maioria
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das vezes, visto apenas como um simples material de estudo ou apenas um amontoado de
ossos, músculos e vísceras nos anatômicos, anfiteatros e laboratórios.
Assim sendo, alguns ilustres anatomistas e proeminentes professores das
Ciências Médicas em todo o mundo, mesmo sem códigos ou normas pré-estabelecidas,
viam no Cadáver Desconhecido, a primeira porta de entrada e saída para o conhecimento
profundo e real do corpo humano. Essa posição conquistada pela sua importância, embora
em seu silêncio mortal e profundo, tornou-se praticamente parceiro dos mestres anatomistas
e primeiro paciente dos estudantes.
Por esse motivo, aqui também serão lembrados e mencionados os ilustres
anatomistas e proeminentes professores, mesmo que alguns deles não tenham estudado
diretamente no cadaver, mas que contribuíram sobremaneira para que seus precursores
realizassem também seus sonhos: estudar e dissecar a máquina humana, com o propósito de
adquirir o conhecimento necessário para fazer frente à luta contra as doenças e, debelar e
vencera morte, até onde for possível.
nesse sentido, portanto, que esse trabalho visa apresentar e discutir a real
importância do cadáver, muito apropriada e anonimamente denominado, através do tempo,
de Cadáver Desconhecido, tentando abordar, não somente a visão anademica, mas também
sua contribuição para com a Arte, Religião e Ciência, valores hoje considerados icones da
sociabilização do ser humano.
Torna-se também necessário lembrar ainda que, seu imprescindível e insistente uso,
através do tempo, mesmo com todas as dificuldades, dogmas, barreiras, medos e tabus,
alguns ainda hoje existentes ao seu redor, tiveram os desbravadores da Anatomia Humana
que enfrentar, através dos séculos conceitos pré-estabelecidos, ora contra a Igreja, ora
contra o Governo e suas leis e, ainda contra as circunstâncias do próprio homem à sua
época, sendo justamente esse "insistente uso" do cadaver que o tomou tão popular e tão
paradoxalmente conhecido nas escolas anatômicas, pois a Medicina e outros ramos da
Biologia não existiriam sem ele.
Reforçando a opinião da importância do tema e tentando fazer jus ao papel
acadêmico do cadáver, lembramos ainda que o seu valor e significado ultrapassam,
inclusive, as fronteiras da Anatomia Humana, sendo fundamento para as Belas Artes, como
a mais autêntica forma de expressão do ser humano ou tendo definição na Religião como
conceito de fim material e, ainda também a mais intima relação permanente com a morte,
sendo todas estas manifestações em favor de um melhor entendimento da vida.
nesse sentido, portanto, que esse trabalho visa apresentar e discutir, através de uma
síntese histórica, porém rica de fatos e lições, a real importância do cadaver, muito
apropriada e anonimamente denominado , através do tempo, de Cadaver Desconhecido,
abordando sua conotação acadêmica, cientifica e humana.
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1° Capitulo
1. 1— Breve Histórico do Uso de Cadáveres Humanos
e Seu Papel na Anatomia Humana
Infelizmente, nossas Faculdades, Institutos e Universidades nunca atentaram para a
real necessidade de enriquecer e cultivar disciplinas como História da Anatomia e Medicina
e tantas outras cujo acervo histórico poderia, igualmente, ensinar aos alunos e futuros
profissionais, sua parte formativa para uma melhor valorização do ser humano, no seu
contexto sócio-cultural. Havendo tentativas de revisão de alguns conceitos e valores da
sociedade contemporinea,como iniciativa da Area acadêmica, seria um bom começo para
mudanças.
A história do cadaver como material de estudo confunde-se com a própria história da
Anatomia e, consequentemente, da Medicina , especialmente a praticada nos seus
primórdios. Em relação i Arte, pode-se igualmente dizer que, a busca do conhecimento da
morfologia e Anatomia de superficie encontrou também no cadaver a beleza e respostas
que procurava.
Como podemos ver, o conhecimento do corpo humano nasceu da necessidade e
desejo de preservar o corpo integro, para que o ser humano enfrentAsse também a morte,
considerada eterna inimiga dos seres vivos. Com essa idéia em mente, fazia-se necessário,
não somente ousar, mas também criar métodos de estudos e ir em busca do desconhecido,
que encontrava-se no próprio homem.
Assim, quinhentos anos antes de Cristo, Alcméon de Cretona, no intuito de assimilar
a Anatomia Humana por comparação, dissecou animais. Isso foi o suficiente para que,
posteriormente, Aristóteles, através de ilustrações anatômicas, estabelecesse seus conceitos
de Anatomia Humana, sem no entanto, nunca ter dissecado um só cadaver, a exemplo do
que fizera Hipócrates, o Pai da Medicina, muito antes da era galênica. Hi registros de que
Mondino (1270-1327) praticou dissecação sistemática, mesmo s6 com seus conhecimentos
galênicos. Sua dissecação era ensinada, abrindo o abdômen com uma incisão vertical e
outra horizontal, um pouco acima do umbigo e, a partir dai, fazia-se exame dos órgãos
internos.
Porém, mais cedo ou mais tarde o cadaver seria o principal protagonista da história
da Anatomia e da Medicina. Foi então que Herófilo e Erasistrato, os primeiros a dissecar
um cadaver humano, deram inicio a um novo período na história da Anatomia Até que
surgiu Andreas Vesalius que estabeleceu, de uma vez por todas o estudo prático de
observação de cadaver, através da dissecação anatômica do corpo humano.
Uma nova era surgia, a Anatomia encontrava, seu patrono e defensor, seu caminho e
leito nas ciências da saúde. E, no meio de todos os seguidores e continuadores da Anatomia
de V esalius, chamada agora a Anatomia Moderna, destacaram-se Realdo Colombo,
Bartolomeu Eustiquio, Gabriel Faliopio, William Harvey e tantos outros, inclusive
contemporâneos, tendo todos eles o cadaver humano como a maior expressão de seus
trabalhos.
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O uso do cadáver, como meio de desvendar os segredos do corpo humano, remonta
os tempos em que a Ciência despertou para seu real interesse e, considerando as quatro
grandes Escolas Anatômicas da humanidade, a Egípcia, Babilônica, Grega e
Romana, vamos encontrar ao longo de sua história, no que diz respeito as tentativas de
melhoramento da prática da Medicina, uma trajetória de tentativas e uso do cadáver
humano, tanto na questão acadêmica, quanto na prática cirúrgica de cada uma de suas
respectivas épocas.
Assim sendo, lembrando, cronologicamente, a história do uso do cadáver humano, no
tempo e no espaço, temos como método mais antigo, de que se tem conhecimento, para
conservação de cadáveres, a mumific,acão. E importante dizer que esse método tinha
finalidade religiosa, praticado pelos egípcios e não em cadáveres desconhecidos. Pelo
contrário, normalmente a inumificaçâo era feita em autoridades que, quanto mais destacada
fosse, mais teria uma melhor mumificação, para que a conservação do corpo pudesse durar
o máximo possível, acreditando-se assim, que o espirito, um dia, viesse resgatá-lo (Fig. 2).
Fig. 2 - Cabeça mutnificada do Faraó Ramskis V (1160 a.C.),
evidenciando a t...,cnica de mumificaylo praticada pelos egípcios
(do livro História da Medicina — Albert S. Lyons, 1997, pig. 92)
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O conhecimento da Medicina egípcia foi passado is gerações contemporâneas,
principalmente através dos chamados papiros medicos, os quais eram textos exclusivos
sobre a arte de curar. Os papiros considerados mais importantes, do ponto de vista
histórico, foram encontrados por Gregor Ebers em Luxor, no ano de 1873, datando o
período de 1553-1550 a. C., constituindo-se numa coletânea de textos originários,
provavelmente, do Antigo Império, que data de 3300-2360 a. C., época correspondente is
oito dinastias dos governos que construíram as pirâmides de Quéops, Quéfren e
Miquerinos.
Anteriormente, um outro papiro foi encontrado por Edwin Smith, contendo
instruções para o tratamento das feridas, fraturas e luxações. Nele esta descrito que para
tratar as fraturas, os egípcios usavam talas de bétula e bandagens, enquanto que o método
para tratar uma luxação da mandíbula não era muito diferente do atual. As lesões do lado
esquerdo ou direito da cabeça., eram associadas à paralisia no lado oposto do corpo, o que
hoje sabemos ser verdadeiro quando se trata de problemas nas fibras córtico-espinhais
ligadas i decussação das pirâmides
Quanto a Babilônia, não se tem registro de que fosse praticado algo semelhante ao
que os egípcios faziam em termos de mumificação ou embalsamamento, pois os
babilônicos possuíam apenas conhecimentos anatômicos rudimentares, o suficiente para
pequenas cirurgias, especialmente dos membros, feitas costumeirarnente após as guerras.
0 primeiro homem de que se tem noticia quanto i arte de curar, supõe-se ter surgido
hi quatorze séculos aproximadamente, antes da Era Cristã, foi Asklépios, também chamado
Esculápio, em Roma (Fig. 3), considerado o verdadeiro deus da Medicina dos gregos e de
onde surgiu a seita Asclepiades, responsável, mais tarde, pela formação de membros e
médicos, responsáveis pela Medicina na Grécia. 0 cadaver humano não era violado, por
questões religiosas e leis oficiais estabelecidas.
Fig. 3 - Asclópio atribula afeição religiosa à cura e, em sua homenagem,
surgiram muitos templos e locais de cultos (Amsterdam, 1702. Bibl. Part).
(do livro A revolução da Medicina, A. Bemardcs dc Oliveira, 1981, pag. 59)
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Aproximadamente nove séculos após Esculápio, surgiu um dos maiores
revolucionários da ciência médica, na época e descendente dos Asclepiades, Hipócrates,
descendente dos Asdepiades (Fig. 4), que na realidade, de acordo com Fort (1902), era
um grande médico, porém um anatomista sem expressão. 0 respeito que se tinha e a
proibição quanto ao uso do cadáver era tal, que a severidade das leis vigentes na época ia
de mutilação das mãos à morte por fogo, em praça pública, daqueles que ousassem quebrar
as rigorosas normas. Portanto, Hipócrates, apesar de ser considerado o Pai da Medicina,
cujos registros dizem que nasceu por volta de 460 a. C., e que morreu aos 90 anos de idade
depois de virar mito, destacou-se muito mais pelos princípios éticos da Medicina, pois foi
quem estabeleceu o Juramento Médico ou Juramento Hipocritico (Fig. 5 e 6), ainda hoje
feito pelos graduandos, por ocasião da colação de grau.
-`\
Fig. 4 — Hipócrates, o Pai da Medicina (do Atlas of the flistoly
Of Medicine, tomo I Anatomy - J. G. de Lint, 1931, pag. 19)
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Segue na integra, o consagrado Juramento de Hipócrates nos idiomas Inglês ePortuguês, para que se possa comparar, literalmente, o seu significado (retirado deHippocratic Writings on the Natural Faculty by Galen --HippocratesIGalen(Crreat Books ofthe Western World) — Robert Maynad Hutchins — Encyclopeia Britannica, Inc. 1952)
The Oath
ISWEARhy Apollo the physician, and zE sculapius, and Health,and All-heal, and all the gods and goddesses, that, according
to my ability and judgment, I will keep this Oath and this
stipulation—to reckon him who taught me this Art equally dear
to me as my parents, to share my substance with him, and relieve
his necessities if required; to look upon his offspring in the same
footing as my own brothers, and to teach them this art, if they shall
wish to learn it, without fee or stipulation; and that by precept,
lecture, and eve?), other mode of instruction, I will impart a knowl-
edge of the Art to my own sons, and those of my teachers, and
to disciples hound by a stipulation and oath according to the
law of medicine, but to none others. I will follow that system
of regimen which, according to my ability and judgment,I consider
for the benefit of my patients, and abstain from whatever is dele-
terious and mischievous. I will give no deadly medicine to any one
if asked, nor suggest any such counsel; and in like manner I will
not give to a woman a pessaly to produce abortion. With purity and
with holiness I will pass my life and practice my Art. I will not
cut persons laboring under the stone, but will leave this to be done
by men who are practitioners of this work. Into whatever houses I
enter, I will go into them for the benefit of the sick, and will abstain
from eve?), voluntary act of mischief and corruption; and, further
from the seduction of females or males, of freemen and slaves.
Whatever, in connection with my professional practice or not, in
connection with it, I see or hear, in the life of men, which ought not
to be spoken of abroad, I will not divulge, as reckoning that all
such should be kept secret. While I continue to keep this Oath tin-
violated, may it be granted to me to enjoy life and the practice of
the art, respected by all men, in all times! But should I trespass
and violate this Oath, may the reverse be nu lot.'
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Como se pode perceber, a Hipócrates a Medicina deve também um grandesignificado de ética profissional e, pelo Juramento, feito solenemente em nome de Apoio,deus da Medicina, de Asclépio, de suas filhas Hygéia e Panacéia e de todos os deuses edeusas, o médico manifesta a sua gratidão e preocupação com seu semelhante (do livroCurso da Historia da Medicina, A. Tavares de Sousa, 1981, pig. 67).
JURAMENTO
Juro por Apoio Médico, por Esculápio, por Higéia,
por Panaceia e por todos os deuses e Deusas, tomando-os
como testemunhas, obedecer, de acordo com meus conheci
mentos e meu critério, este juramento: Considerar meu
mestre nesta arte igual aos meus pais, fazê-lo participar
dos meios de subsistência que dispuser, e, quando neces-
sitado com ele dividir os meus recursos; considerar seus
descendentes iguais aos meus irmãos: ensinar-lhes esta
arte se desejarem aprender, sem honorários nem contra
tos; transmitir preceitos, instruções orais e todos os outros
ensinamentos aos meus lithos, aos lithos do meu mestre
e aos discípulos que se comprometerem e jurarem obede
cer a Lei dos Médicos porém, a mais ninguém. Aplicar os
tratamentos para ajudar os doentes conforme minha
habilidade a e minha capacidade, e jamais usá-los para
causar dano ou malefício. Não dar veneno a ninguém,
embora solicitado a assim fazer, nem aconselhar tal
procedimento. da mesma maneira não aplicar pessário
em mulher para provocar Aborto. Em pureza e santidade
guardar minha vida e Minha arte. Não usar da faca nos
doentes com cálculo, mas ceder o lugar aos nisso habili
tados. Nas casas em que ingressar apenas socorrer o doente, resguardando-me de fazer qualquer mal intencional,
especialmente ato sexual com mulher ou homem escravo
ou livre. Não Relatar o que no exercício do meu mister oufora dele no convívio social eu veja ou ouga e que não deva
ser Divulgado, mas considerar tais coisas como segredos
sagrados. Então, se eu mantiver este juramento e não oquebrar possa desfrutar honrarias na minha vida e naminha arte, entre todos os homens e por todo o tempo;
Porém, se transigir e cair em perjúrio, aconteça- me o
contrizrio".
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Depois de Aristóteles (384 - 322 a.C.), considerado o Principe dos Médicos (Fig. 7)
também não usou cadáveres humanos, concentrando seus estudos de dissecação nos
vertebrados, chegando, inclusive, a criar a primeira classificação zoológica de que se tem
noticia e ainda hoje citada como exemplo, pois restringia-se, praticamente b. anatomia de
superficie.
Aristóteles criou um sistema de estudo bastante interessante, o qual transcendeu ao
tempo, denominada de Escola Peripatética. Consistia num sistema de repetição que os
discípulos faziam, em fila, seguindo o mestre que, na frente, discorria, teoricamente, suas
lições e entre elas as estruturas anatômicas do corpo. Foram denominados Peripatéticos
seus seguidores, que discutiam enquanto passeavam pelos jardins e arredores do Liceu, em
Atenas.
Fig. 7 - Aristóteles, o mais famoso dos discípulos de Plato,embora tenha sido muito pintado
e desenhado na renascença, ainda pairam dúvidas quanto a seus traços fisionômicos.
(do Atlas of the History of Medicine, Tomo I Anatomy — J. G. de Lint, 1931, pag. 20)
Ainda hoje, é possível se ver aqueles que estudam o cadaver, usarem o sistema de
aprendizagem pelos corredores dos anatômicos, pouco antes dos testes e avaliações, com o
intuito de decorar o assunto, normalmente aprendido is pressas ou de Última hora.
Essencialmente um filósofo, Aristóteles dedicou-se também a trabalhos biológicos,
sendo também de sua autoria a primeira classificação biológica consistente dos animais, na
diferenciação dos seres vivos.
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Apenas para demonstrar que alguns dos muitos precursores da Anatomia e da própriaMedicina, não contribuíram para o estudo da prática da Anatomia Humana, pelas razões,inicialmente expostas, como: respeito aos mortos, superstição e o pior, a cega obediência isLeis vigentes, podemos citar PRAXÁGORAS, medico e filósofo grego que surgiu poucotempo depois de Aristóteles e que, como seu anteneqqnr, dedicou-se à anatomia animal,contribuindo assim, para que a Anatomia Humana, ficasse ainda adormecida por muitotempo.
Quase meio século depois de Aristóteles, conta a história ter sido 344 anos antes deCristo, surgiu o primeiro homem a ousar dissecar o cadáver humano, apesar de todos osperigos e preconceitos existente na época. Este homem foi IIERÓFILO (300 a. C.),discípulo de Praxágoras, que abriria assim as cortinas de uma nova era para a Anatomia,concretizando o desejo de muitos "anatomistas" ao dissecar o corpo humano.Sabe-se que a sorte de Heráfilo foi ter tido um soberano como amigo e admirador dasCiências, autorizando-o, assim, a dissecar cadáveres de pessoas condenadas à morte.Segundo Fort (1902), os médicos que precederam tinham um desejo ardente dedissecar cadáveres, porem foi ele mesmo que praticou essa façanha, tendo sido estimadoseiscentos cadáveres, a quantidade dissecada por ele, o que hoje sabe-se ter sido umexagero.
Já segundo cos historiadores Celso e Tertuliano, cinco séculos depois, dizem que eledissecou alguns presos ainda vivos, esperando de alguma maneira encontrar certas coisasque não encontraria de outra forma. Estaria assim, sem saber, praticando vividissecção empresos que os reis retiravam da prisão e lhes enviavam para este fim. Entretanto, hoje sabe-se ser praticamente impossível a dissecação com sucesso em seres vivos, pois os vasosrompidos pela abertura e cortes das estruturas, inundariam a região.
ERASiSTRATO (300 - 250 a. C.), descendente de Aristóteles, contemporâneo ecolaborador de Heráfilo, não somente dissecou também cadáveres humanos, come chegou,inclusive, a formar a Escola de Alexandria, a qual deu, a partir dali, deu impulso as ciênciasanatômicas. 0 tabu da dissecação parecia estar com seus dias contados.A ousadia de Herófilo e Erasístrato, consumada com o ato de dissecar cadávereshumanos (Fig. 8) e a criação da Escola de Alexandria, como em toda descoberta, resultouem correntes a favor e contra e, como conseqüência, formaram-se em duas escolas distintas,permanecendo os Empíricos, que por sua vez, além de continuarem sendo subservientes aostabus e leis, não viam nenhuma utilidade prática na arte de curar, em relação à Anatomia epor outro lado, os Metodistas que sustentavam que o real conhecimento dos órgãos eestruturas e, conseqüentemente, suas funções, era o caminho certo para a Medicina.
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Fig. 8 - Dissecação tida como sendo da Escola de Alexandrialistorie de l'Art chez Anciens/Biblioteca Particular, Paris-do livroA Evolução da Medicina - A. Bernardes de Oliveira, 1981, pig.)
E, entre tabus, medo, leis e dissidências, a Anatomia hibernaria por um período deaproximadamente dezesseis séculos, evidentemente surgindo alguns nomes ligadosAnatomia, porém não de tão importante vulto como o de GALENO.
compreensível, senão esperado, que dediquemos mais tempo e espaço aqueles que,por si só, se sobressaíram em seu campo de estudo e profissão. Claudio Galeno (Fig. 9), foiuma dessas figuras que, contraditoriamente, por não ter dissecado cadiveres humanos,transcendeu as barreiras de seu tempo, não tendo sido superado até a época de Vesalius,quatorze séculos depois do próprio Galeno, muito embora tenha sido justamente contestadoem alguns de seus conceitos, posteriormente, vistos como absurdos.Como se sabe, o conhecimento da Anatomia Humana é o primeiro requisito para acirurgia, mas os médicos gregos pareciam não dar muita importância a fato tão importante,pois apesar de terem contribuído imensamente com a Anatomia, no campo teórico, nãodissecavam cadáveres humanos, o que em termos de conhecimentos práticos, é uma grandecontradição. Por outro lado, a Religião grega era muito mais hostil e dominante do que areligião egípcia, no que se refere a qualquer interferência quanto ao uso dos corpos dosmortos. Essa foi uma das razões pelas quais Galeno estudou a Anatomia em animais como
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o porco (Fig.10), cachorro, boi e principalmente o macaco, pela sua semelhança fisica com
o homem. Esse foi o principal motivo pelo qual, por mais de treze séculos foi dito que o
esterno do homem era segmentado como o do macaco e que seu figado era dividido em
muito lobos, como o do porco, o útero de mulher era tido como duas longas trompas, como
na cachorra e o osso do quadril do homem tão alargado quanto o do boi. A outra razão era,
como grego e médico, Galeno mantinha a tradição de bom politico, estabelecendo seus
conceitos anatômicos, venerados por todos e "agradando" a Igreja ao mesmo tempo,ou seja,
ganhando credibilidade do dois lados, sem arranhar sua reputação.
Como a Igreja sempre protegeu os cadáveres, desconhecidos ou não, não é demais
lembrar que no inicio da Idade Média, não havia médicos preparados na Europa Os únicos
homens que possuíam qualquer educação médica eram os judeus que estudaram na Arabia
e, mesmo assim, a Igreja proibiu o emprego desses homens, muito embora os oficiais da
Igreja os consultassem, em caso de doenças sérias. Em nenhum momento, durante a Idade
Média ou mesmo durante a Renascença, os medicos fizeram qualquer cirurgia. Somente no
final da Idade Média 6. que iniciaram as operações cirúrgicas.
Fig. 9— Galeno Pergamum (Claudio Galeno) teve sua Anatomia Imposta
por meio de idolatria e autoridade, MC a dpoea dc Vesalius. (do livro
Atlas of the History of Medicine, Tomo I - J. G. de Lint, 1931, pag. 21)
fato, sabe-se muito bem, da proibição pela Religião grega quanto à dissecação de
cadáveres e, Galeno, consciente do prestigio que gozava, tanto c,,N.m as autoridades
politicas quanto religiosas, fazia valer seus conceitos de estudos anitomos-comparativos.
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No entanto, como em toda época existia aqueles que "driblavam" a lei em prol da Ciência
ou simplesmente pela ousadia do proveito próprio, Galeno também tinha conhecimento,
muito embora não se atrevesse ou aprovasse, de que alguns anatomistas, is ocultas,
dissecavam cadáveres de crianças abandonadas pelos caminhos, assim como também de
criminosos e bandidos jogados ao relento, deixados sobre as montanhas sem sepulturas e i
mercê dos insetos e animais. Com esta afirmação, é de se concluir que as dissecações em
cadáveres desconhecidos, sempre foi uma prática tão oculta quanto, porém, violada.
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Fig. 10 — Galeno dissecando um porco, enquanto virias Autoridades da época assistem,
atentamente, a demonstravio.Frontispicio da edklo de uma de suas obras, Veneza.. 1565.
(do livro Atlas of the History of Medicine, Tomo I - J. G. de Lint, 1931, pag. 22)
Incontestável foi a contribuição de Galeno e sua idolatria por todo o tempo já citado,
mas também vários foram os "deslizes" que cometeu quando protagonizou, pelo menos
duas gafes, ocultas pela ignorância da época. Dai, se poder entender quanto a falta os
cadáveres faziam. Uma delas foi ao dizer que a secreção nasal advinha do cérebro. E assim
permaneceu até que, dois séculos mais tarde, foi descoberto o real local de origem da
membrana mucosa do nariz. Fosse esse fato verdadeiro, a gripe seria uma das doenças mais
perigosas para o ser humano, além do que, o indivíduo correria o risco de ficar "menos
inteligente" cada vez tivesse que espirrar. A outra foi dizer que a cintura pélvica humana
era igual ao do boi, tendo sido, posteriormente, contestado por Vesalius. Mais inacreditável
ainda era a desculpa que os defensores de Galeno davam, como tentativa de salvar seu
mentor, dizendo que a cintura pélvica do homem mudara, por ter ele passado a usar calcas
apertadas.
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Dai, se poder realmente concluir como era grande o prestigio de Galeno e simplóriosseus seguidores, não importando algumas bobagens que ele viesse a dizer. A popularizaçãoe crença nele era tamanha, que se um de seus discípulos afirmasse que ele havia dito que ocavalo tinha "tantos dentes", ninguém teria a ousadia de abrir a boca do animal paraconstatar tal afirmação.
Como podemos ver, Cláudio Galeno, apesar das controvérsias e, principalmente,considerando-se as dificuldades da época, é personagem de grande destaque nos anais daMedicina, tendo resumido e sistematizado todo o conhecimento médico da antiguidade, oque resultou em vinte e dois grandes volumes, o que equivalia it metade da literaturamédica grega e romana, Escreveu cerca de quatrocentos tratados, dos quais apenas oitenta etrês sobreviveram a um grande incêndio.
Os escritos de Galeno perduraram por muitos séculos, constando em algumasbibliografias ter sido mais de 1.200 anos, passando a ter, inclusive, o valor de um dogma,que ninguém ousava contestar, sob pena de ser considerado sacrilégio ou simplesmenteinimigo da Medicina. Ele mesmo não ousava dissecar e, assim, o Cadáver Desconhecidocontinuaria ainda adormecido por muito tempo.
30








Fig. 11 — Mondino em sua Cátedra, orientando uma dissecacAode cadáver ( Johannes de Ketham, Veneza, 1507 — (do livro Cursode História da Medicina, A. Tavares de Sousa, 1981, pág. 281)
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Assim sendo, não somente Bolonha e Salermo se sobressaíram como centros deestudos médicos, mas também a cidade de Montpellier, cuja célebre universidade tornou-seum verdadeiro centro de peregrinação (Fig. 12), atraída pela fama de seus médicosfamosos.
Fig. 12 - Faculdade de Medicina da Universidade de Montpellier,rival de Salem° e onde, certamente, muitos cadáveres foramestudados - Gravura do Sdeulo XLX, Bibl. Nacional de Paris(do livro História da Medicina—Albert S. I,yons, 1997, pig. 322)
Meio is dificuldades, clandestinidade e resistência das classes cléricas egovernamentais, um fato importante e histórico acontecia em 1376, quando o Duqued 'Anjou autorizou a dissecação pública e anual de um cadáver, o que constituiu-se numimportante avanço para o estudo da Anatomia.notadamente dificil dissociar fatos e acontecimentos históricos na sua evolução ecronologia, de suas respectivas épocas e protagonistas e geografia diferentes, poisnormalmente, hi relaçôes entre si. Por essa razão, aqui c acold, encontramos dados e datasdiferentes, segundo os diferentes autores, is vezes relacionados a um mesmo assunto.
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O RENASCIMENTO chegava em boa hora para o bem e progresso da humanidade,por ser um movimento de renovação de valores, pagando todos os preços que tinha direito,pois o espirito liberal rompia as barreiras do culto cego e determinadas obediências asautoridades e, aos poucos, ganhava espaço em nome da razão e evolução dos tempos.Finalmente era chegada a hora do Cadaver Desconhecido começar a entrar em cena.Assim, tinha-se noticias, em lugares de destaques, que a dissecação humana passara a servista com melhores olhos, pelas autoridades e também pela Igreja que, apesar de continuarrelutando, já dava sinal de certa aceitação.Tanto é verdade que, no começo do século XVI, os estudos anatômicos na Espanhaeram tidos como sérios e destacados, pois la a pratica da Anatomia, Medicina e Cirurgia erafeita em cadáveres humanos de todas as classes e condições sociais. Por este motivo, foiconstruido, na província de Caceres, um hospital, onde mais tarde foi a dissecação emcadáveres humanos, autorizada pela Papa.Para que não percamos a continuidade dos fatos, é interessante lembrar que, hi,citações na história que, Fernando Ill, o Santo, criara uma cátedra de Anatomia naUniversidade de Valência, tendo sido la, que os Reis Católicos, por volta de 1488,autorizaram a prática da dissecação, inclusive a confraria dos médicos são Cosme e sãoDamião.
Em 1404, em Viena, foi autorizada a dissecação. A Ciência jamais seria a mesmadepois desse fato histórico, nem tão pouco retrocederia no tempo e passaria agora a seguirseus passos normais rumo a evolução e ao futuro.Poderíamos até dizer que a Ciência e a Arte foram, em conjunto, o ponto de ebuliçãodo movimento renascentista que, peitando o medievalismo doutrinário de frente, abriu seuspróprios horizontes. Surgia então um dos maiores gênios da humanidade e, principal figurada Renascença, LEONARDO DA VINCI (1452 - 1519) que, como todo gênio, fez dasimplicidade suas obras mais extraordinárias e o Cadaver Desconhecido também passoupor ele.
oportuno discorrer um pouco sobre a importância que Da Vinci teve não só na artede pintar o ser humano, mas também no desbravamento do conhecimento da máquinahumana, antecedendo-se, inclusive, a Vesalius, no que diz respeito a dissecação decadáveres.
Dentre as ferramentas e ocupações que completava a genialidade de Da Vinci(Fig. 13), estava a Anatomia. Só para citar algumas outras: Cientista, Inventor,Engenheiro, Mecânico, Arquiteto, Urbanista, Botânico, Fisiólogo, Químico, Geólogo,Músico, Desenhista, Pintor,. .e sua famosa frase, traduzida muito bem a afinidade com esteramo da ciência, fazendo com que, por não ser médico, muitos tivessem que se calarmediante seus próprios comentários, por acharem que sua Anatomia era apenas superficial,uma vez que não era médico: "Estudo com paixilo a Anatomia, porque o homem é o modelodo mundo. "(do livro O Pensamento Vivo de Da Vinci< Martin Claret Editores Ltda,1985,pig. 388)
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Fig. 13 - Da Vinci, o maior gênio de todos os tempos descobriu no próprio homemna natureza, os segredos da humanidade e, deles, fez sua própria trajetória de vida.(do livro, 0 Pensamento Vivo de Da Vinci, Martin Claret Editores, 1985, pag.15)
No entanto, sabe-se que no ano de 1511, no Hospital de Santa Maria Nova, dissecoucadáveres e fetos, muito embora, ainda sob a pressão e cuidados que a época exigia, pois adissecação, apesar de seus avanços, o uso de cadáveres humanos não era totalmentepermitidos. E sobre esse episódio, é interessante lembrar que o Hospital Santa Maria Nova,de Florença era uma instituição fundada por Folco Portinari, que era padre, o que nos fazcrer que, se Da Vinci não fora autorizado publicamente, a dissecar cadáveres, também nãofora publicamente proibido, pois ai parece ter havido omissão que beneficiara o fato.Chegaram, inclusive, a dizer que Da Vinci roubava cadáveres ajudado por seus discípulosque, para manter o material de estudo, revolviam tumbas e exumavam mortos anônimos, osquais , hoje se sabe, já eram Cadáveres Desconhecidos.Pelos livros, desenhos e quadros deixados pelo gênio da humanidade, hoje já não hi aminima dúvida de que Da Vinci realmente dissecou todos os cadáveres que diziam terdissecado e, talvez, até mais. Alguns de seus desenhos (Figs. 14, 15, 16, 17, 18) de figurashumanas são de tal perfeição e precisão que nenhum outro artista, até hoje, imprimiu comas proporções reais do corpo humano. Somente o cadaver poderia ter-lhe dado tal exatidão.Além de ser ambidestro, Da Vinci conseguia trabalhar com os dois lados do cérebrosimultaneamente e refletir isso em ações psico-somiticas, pois era comum dissecar com amão direita, enquanto escrevia e desenhava seus croquis com a mão esquerda e, aocontrario, de tal forma que, para alguém ler seus escritos era necessário usar um espelhode frente, fato que ainda hoje pode ser comprovado através de seus esboços e escritos(Fig. 18).
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Fig. 14 — Figura desenhada por Da Vinci, evidenciando, nao somente a Arte, mas também relativoconhecimento da Anatomia Ilumana (do livro História da Medicina—Albert S. Lyons, 1997, pág. 322)
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Fig. 15 — Desenhos anatômicos de Da Vinci, mostrando não apenas Anatomia de SuperfIcie,mas também grupos musculares, como os músculos peitorais maior e menor, demonstrandoque ele praticava dissecação (do livro Hirtária da Medicina— Albert S. Lyons, 1997, pig. 323)
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Fig.16 — As proporcties do corpo humano no foram simplesmente medidase alculos,pordm um conhecimento exato do próprio corpo, em relacao à Natureza(do livro, 0 Pensamento Vivo de Da Vinci, martin Claret Editores, 1985, pag. 35)
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Fig. 17— "Estudos de Esqueletos, feitos a partir de dissecações reais" (do livro,0 Pensamento Vivo de Da Vinci, Martin Claret Editores, 1985, pag. 99)
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Fig. 18 — A ambidestra e a capacidade de trabalhar com os dois lados do cérebro,conferia ao gOnio Da Vinci, escrita e desenhos anatômicos especiais (do livro,O Pensamento Vivo de Da Vinci, Martin Claret Editores, 1985, pag. 47)
Quatro anos antes da morte de Da Vinci, nascia aquele que iria consagrar, no mundo
e de uma vez por todas a Anatomia Humana, coisa que nem mesmo Da Vinci, com sua
genialidade, conseguiu fazer, apesar de ser um gênio e artista, porém não um anatomista.
Seu nome era ANDREAS 'VESALFUS (1514 - 1564).
Talvez, pelo fato de, mesmo sendo um gênio, porem muito mais preocupado com a
definição artística do corpo humano, do que propriamente com os fundamentos anitomo-
cientificos, Da Vinci não teve o reconhecimento total da comunidade cientifica, como
merecia.
Por outro lado, esse reconhecimento que logo viria para Vesalius (Fig 19), teve no
momento certo e na pessoa certa, a justiça, por tudo o que ele fez em prol da Anatomia
Finalmente, o Cadaver Desconhecido, não só seria conhecido do público, como a partir
dessa época passaria a ser, depois do professor, a figura mais importante no ensino da
Anatomia Humana, sem omitir o corpo discente, evidentemente.
Entretanto, já que chegamos na parte, considerada mais importante da Anatomia, é
preciso que dediquemos, não somente a Vesalius e aos seus seguidores, mas também ao
Cadáver Desconhecido, a atenção e observações que realmente merecem. E, por essa razão,
devemos nos estender mais do que o fizemos em relação aos seus antecessores.
Vesalius foi o maior anatomista de sua época e por essa razão é considerado "0 Pai
da Anatomia". Porém, antes da farna, após ter estudado em Louvain e Montpellier,
seguindo sua vocação ( o pai era farmacêutico; o bisavô médico de grande reputação, tendo
inclusive, escrito comentários sobre um dos tratados de Avicena ), talvez, conduzida pela
devoção ao culto de Esculápio e por ter herdado também a biblioteca da família. Apesar de
ser descendente de família alemã, oriunda de Vesel, Vesalius dominava bem o Latim e o
Grego, o que o capacitava ler qualquer compêndio ou tratado escrito nessas Línguas.
Aos 22 anos, Vesalius foi para Padua, onde foi designado Professor de Anatomia
Mas, é interessante lembrar que antes disso ele concorreu à Universidade de Paris, tendo
sido, posteriormente, aluno de Jacobo Dubois, conhecido come Silvio, obstinado defensor
de Galeno e, que, depois tomou-se ferrenho inimigo de seu ex-aluno, justamente pelas
criticas que este fizera ao venerado "Principe da Anatomia".
Mas, a época de Vesalius foi um período muito rico da Anatomia. Talvez, o mais rico
de todos os períodos e, em conseqüência disso, também existiam histórias e até estórias. E,
é interessante, que façamos uma pequena interrupção na trajetória de Vesalius, a qual
confunde-se com a própria trajetória da Anatomia e, por conseqüente, também do Cadáver
Desconhecido para que possamos falar a respeito de algumas dessas passagens, algumas
das quais ainda hoje sic& contadas e ensinadas em nossas atuais aulas de Anatomia. Uma
delas é recontada por nossos antigos mestres, quando indagados de como surgiu o nome
Cadáver, não obstante, existisse a versão oficial, praticamente com o mesmo teor.
interessante observar que, a maioria dos professores que segue a Escola Anatômica
Européia, passa essa mesma versão para seus alunos.
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Fig. 19 — Desenho em xilogravura, de Andras Vesalius, então com 28 anosFrontispício da primeira edição dc De Humani Corporis Fabrica, 1543.(do livro The illustrations From The Works of Andréas Vesalius of Brussels —J. B. de C. M. Saunders, 1950, pag. 2)
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Como também já se sabe, a dissecação de cadáveres humanos não só era proibidapela Igreja e autoridades governamentais, como punido era quem fosse apanhadodissecando, pois tal violação do corpo, após a morte era punida também com a morte.Mas, a Ciência não podia parar e, movidos pelo ímpeto e desejo de aprender edesmistificar o proibido em prol do desenvolvimento da ciência, os anatomistas não sedavam por vencidos. E, enquanto a autorização não chegava, eles insistiam em dissecar oscadáveres As escondidas, normalmente em calabouços ou subterrâneos devidamenteescolhidos para este fim. Assim, era comum os grupos se organizarem, para estabelecer dia,local e hora que, normalmente, eram avisados um dia antes, através de um "mensageiro"que passava uma "senha" para cada componente do grupo de dissecadores ou aprendizesdos mesmos. A senha era: Care Data Vermis, o que significava dizer que naquele diahaveria dissecação, ou seja, Came dada aos Vermes (sentido figurado). Acredita-se,portanto, que a palavra Cadáver seja a junção das primeiras silabas das três palavras.Voltando is recentes atividades de Vesalius em Pádua, estas foram facilitadas,quanto à dissecação porque, já no final do século anterior o Papa Sixto IV, havia autorizadoa dissecação pública de cadáveres. Mas, a oposição continuava, agora por grupos demedicos cegamente defensores de Galeno. As dissecações públicas tinham sido liberadas,porém rígidos critérios tinham que ser obedecidos. Na realidade, alguns obstáculos aindapermaneciam e, por esse motivo, era comum o roubo de cadáveres e violação de tumbas. Apropósito, aqui cabe o registro de que antes de tornar-se cirurgião em Louvain, Vesaliusapresentou o primeiro esqueleto humano articulado, o qual tinha obtido com muitadificuldade, tendo roubado o cadaver de um criminoso que havia sido enforcado numguindaste para que o povo visse, nos arredores da cidade. O roubo do esqueleto era um atoaudacioso e contra a lei, pois o próprio Vesalius teria sido enforcado, se fosse apanhadopraticando tal ato. A partir dele, demonstrou todo o conhecimento necessário ao titulo deBacharel em Anatomia, formalmente requerido a demonstrar perante essa famosa unidadeacadêmica.
Mesmo, com a posterior tentativa da Faculdade de Medicina de Paris, por volta de1526, com pedido de liberação ao Parlamento, para um maior número de dissecações, asdemonstrações práticas ainda continuavam infreqüentes, porém com mais consciência.Era impressionante o respeito que Vesalius tinha para com o cadáver. Apesar deestudá-lo exaustivamente, sempre dava um jeito de enterrar seus restos mortais,dignamente. Isso fica muito claro em seu livro e nas próprias gravuras sobre seus estudosonde, normalmente, demonstra urna atenção toda especial ao seu nobre material de estudo(Fig. 20).
As dissecações de Vesalius, ainda hoje demonstradas através de seus livros TabulaeSex (1538), De Humani Corporis Fabrica (1543), originalmente com 7 volumes e emblocos de madeira e Epitome (1543) e, em recente publicação em Munique, umacompilação de todas as pranchas de suas ilustrações intitulada 'cones Anatomicae (1934),hoje verdadeiros tesouros da história da Medicina, não só atestam, mas também
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Fig. 20 — Apesar de Vesalius ter, inclusive "roubado" cadáveres para suas dissecações,seguia sua tradição cristã e tinha profundo respeito por aqueles que, do corpo faziauso em prol da Anatomia. Como se pode notar na gravura, antes de iniciar a dissecação,com uma mão segura o braço do cadáver, enquanto a outra dirige-se para o bisturi,enquanto fita, respeitosamente, Cristo na Cruz, como se pedisse permissão para o ato(do livro The Development ofModern Makin — Richard Harrison Shryock, 1936, pág.5)
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Fig. 21— Cadáver dissecado por Vesalius e desenhado por Kalkar, das pranchas do Livro Seisde Fabrica, disposto cm decúbito dorsal e lateral, mostrando que seu m6todo de dissecacioincontestável (do livro The illustrations From The Works ofAndreas Vesalius of Brussels —J. B. de C. M. Saunders, 1950, pag. 179)
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Fig. 22 —1X-cima Segunda figura do Livro Quinto de Fabrica, na dissecacao procedida por Vesaliusd demonstrada, onde o peritônio acha-se rebatido e o omento removido (do livro The IllustrationsFrom The Works of Andreas Vesalius of Brussels — J. B. de C. M. Saunders, 1950, pag. 165)
46
1,..-€....,...!;_
Fig. 23 — Sdtima Prancha dos músculos, do Lim Segundo de Fabrica. A descriçAoafirma que a corda ajuda o trabalho de dissecnio, mas Tambdm sugere, ao mesmotempo, que o cadáver d de um enforcado. (do livro The Illustrations From TheWorks of Andreas Vesalius of Brussels —J. B. de C. M. Saunders, 1950, pag. 105)
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DESCRIÇÃO DA PÁGINA-TÍTULO DE FABRICA
Ao longo da história da Anatomia e do próprio Vesalius, muitas e diferentes versõesforam atribuídas is suas pranchas e desenhos e, em especial, is gravuras das dissecaçõespúblicas, isso porque, hoje está claro, envolvia uma situação inédita e de aspecto social paraa época. Por essa ratio é importante fazermos algumas observações sobre a Página-Títulodo Livro Sétimo de Fabrica (Fig 24), inclusive porque todo o cenário envolve a segundafigura (pois a primeira sempre foi Vesalius) mais importante do evento: o cadáver.A começar pelos artistas dos desenhos das pranchas e gravuras anatômicas deVesalius, o que sempre deixou dúvidas, pois na realidade foram quatro responsáveis pelosdesenhos de sua obra: Titan, Kalkar, Campangnola e o próprio Vesalius.Hoje, segundo o próprio livro do Vesalius, sabemos que a maioria de suas gravurasanatômicas foram de autoria de Kalkar, o qual, além do dom da arte de desenhar, tambémformou-se em Medicina, o que lhe conferia mais ainda domínio do assunto.Não é exagero dizer que esta gravura está entre os maiores achados da arte do séculodezesseis. A cena representa uma dissecação pública, não somente conduzida, mas feita porVesalius, enquanto a disposição e comportamento das pessoas, se amontoando umas sobreis outras, demonstram o interesse que a Anatomia desperta no público.A demonstração é feita ao ar livre, muito embora numa estrutura em forma depalacete, muito comum do estilo da Renascença e onde algumas pessoas se acomodampara obter uma melhor visão. Uma estrutura de madeira, lembrando um anfiteatro, foierguido, temporariamente só para receber o público durante a aula. Após o evento, umhábito já estabelecido, todo o material era desmontado e apenas a repercussão permanecia.Cercado, não só por seus estudantes, mas também por amigos médicos, reitores dacidade e universidade, cônsul, representantes da nobreza e autoridades da Igreja, estáVesalius, imponente e revestido de toda a autoridade imposta pela capacidade conferidaatravés do conhecimento. 0 segundo personagem mais importante do momento é ocadáver de uma mulher, o qual, mesmo inerte e alheio a tudo o que se passa ao seu redor,arranca curiosidade e admiração dos presentes, quase competindo com seu apresentador.Os dois homens vestidos de robes, bem próximos a Vesalius, representam a épocaantiga, enquanto a presença do cachorro e do macaco amarrado com corrente, representama Anatomia de Galeno, sendo substituida pela Anatomia moderna ou vesaliana.esqueleto, em pé, disposto no centro e à cabeceira da mesa, tem um significado didáticotodo especial, pois Vesalius fazia questão de enfatizar que o estudo da Anatomia semprecomeça com a osteologia e, referências constantes eram feitas i medida que a dissecaçãoprosseguia. Já a figura nua, à esquerda, segurando o pilar, traduz a importância que aanatomia de superficie deve ter em todo o processo do ensino-aprendizagem da mesma.Hi, segundo referências de que o homem, também de robe 6. direita, cujo pé esquerdotoca a pata do cachorro, seja Realdo Colombo, assistente de Vesalius e, posteriormente,continuador de sua obra e que também, o homem idoso, de barba, à esquerda do esqueletoseria Jobanes Oparinus, editor de Fabrica.
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ANDREAE VESALIIBRVXELLENSIS. SCHOLABmcdicorum Patauinz profefrorisicicHumani corporis fibricaLibri rep:an .
BA SI r.. E AE.
Fig. 24 — Página-Tftulo da Primeira EdicAo de Fabrics (do livro The IllustrationsFIVM The Work, of Andreas Vesalitis of Brussels — J. B. de e. M. Saunders,1950, pag.43)
Quanto i Página-Título da Segunda Edição (Fig. 25), algumas modificações foramfeitas, em relação i primeira, como se pode notar. Diz o livro "As Ilustrações do Trabalhode Andreas Vesalius de Bruxelas", da tradução de J. B. de C. M. Saunders e Charles D.O'Malley, 1956, que por razões ainda não conhecidas, a Página-Título da Segunda Ediçãode Fabrica 6, na realidade, uma cópia regravada da original, na qual foram acrescentadasalgumas modificações.
A arte da gravura, por exemplo, mostra-se nessa Segunda Edição, totalmentediferente mesmo, parecendo ser mais avançada tecnicamente, di uma idéia de maior rigidezaos personagens, perdendo por outro lado, aquela mobilidade verificada na primeira.Analisando esse aspecto mais detalhadamente, verifica-se que tais alterações chegam,inclusive, a modificar o significado simbólico das figuras e personagens.A principal mudança desta edição, o que é compreensível, é centrada na figura deVesalius, cuja cabeça foi aumentada, sem a preocupação de esconder ter sido esta copiadade seu retrato mais famoso. Na realidade, o aumento de seu rosto teve também o objetivode destaque especial para o anatomista, em relação aos demais presentes. 0 esqueleto, oqual Vesalius sempre fazia questão de demonstrar em suas aulas públicas, principalmenteno que se refere à osteologia e articulações, foi munido de uma foice, instrumentodecorativo que simboliza a morte. Uma outra mudança verifica-se no espaço em forma delaje, onde o titulo do trabalho foi alterado e alargado, onde foi acrescentado que Vesalius,agora assumira a posição de Médico do Emperador Carlos V. Um bode foi introduzido, aolado direito da inscrição do rodapé, indicando ser este animal utilizado em suas práticas devivisecção
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Fig. 25 — Página -Titulo da Segunda Edição de Fabrica (do livro The IllustrationsFrom The Works ofAndreas Vesalius of Brussels — J. B. de C. M. Saunders,1950, pag.45)
Louvain, veio para Paris em 1527, ganhando enorme reputação por ter traduzido o trabalhode Galeno, intitulado De Anatomicis Administration ibus, publicado em 1531. Mesmoconhecido, nominalmente, como Professor de Anatomia, era mais conhecido por suasprincipais qualificações em linguistica, não havendo nenhuma evidencia de que o mesmotenha dissecado um só cadaver. E sobre esse fato, o próprio Vesalius escreveria depois: "Eunão me incomodaria de ter, tantos cortes em meu corpo, quantos cortes ele tenha dado emum cadáver..." Nesse caso especifico, o cadaver foi o protagonista silencioso do desafio.Outros professores de Vesalius em Paris foram: o Filósofo Jean Fernel(1497 - 1558), Jean Vasse de Meaux (1486 - 1550), este Reitor da Faculdade e o maisimportante deles, Jaques du Bois de Amiesn, latinizado Jacobus Sylvius (1478 - 1555), jácitado antes. Sylvius, professor de temperamento fleumático, não só praguejou Vesalius,mas também o baniu como ex-aluno, não se conformando com a posição deste contra aAnatomia Galênica, em 1551 publica um manifesto contra o já consagrado Pai da AnatomiaModerna. Esse fato só contribuiu para popularizar Vesalius mais ainda.Ainda sobre Sylvius, suas animosidades não era só com Vesalius, pois era tido porseus alunos como rancoroso, avarento e de hábitos pouco saudáveis. Tanto era assim queuma comissão de discípulos pôs em sua tomba, no cemitério dos estudantes pobres, osversos que se seguem:
"Nesta tumba jaz SylviusDurante sua vida nada deuSem que nada lhe pagassemE mesmo morto como um arenqueE nada poderia ser piorHi de sentir-se amarguradoPor não poder cobrar-nosPor estes verses"
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Fig.26 — Jacques Dubois ( Jacobus Sylvius )Mestre de Vesalius em Paris e, mais tarde,seu ferrenho adversário, por causa de Galeno
Fig. 27 — Johann Winthcr von AndeniachMestre de Vesalius, também galenista,porém mais ponderado do que Sylvius
Vesalius via a si mesmo corno um renovador e inovador da Anatomia e era suaintenção cultivá-la com mais intensidade do que havia sido feito cm Alexandria.Portanto, para ilustrar tal fato, segue uma outra passagem que traduz muito bem suaobstinação de perfeccionista do estudo da Anatomia do corpo humano. Os mestres antigoscontavam que assim lhes fora dito, que os amigos de Vesalius, estranhando sua reclusãoem casa e evitando os colegas que normalmente se encontravam para estudar Anatomia e
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também se divertir um pouco nas tavernas, respondia este quando o indagavam: "e entãoVesalius, que tal sairmos hoje à noite para uma taverna com vinhos e mulheres ? Vocêanda trabalhando demais e nem sempre é bom dormir sozinho..." no que Vesaliusprontamente respondia: "Vocês estão enganados.. .eu nunca durmo só !" De certo que talafirmativa intrigava os amigos, que não só sabiam de Vesalius, como também oacompanhavam de perto. E, para constatar o que lhes dizia, resolveram um dia, vigiar eespreitar Vesalius à noite, em sua casa, certamente para ver quem era a escolhida quedormia com ele. A constatação foi surpreendente! Realmente ele nunca dormia sozinho,pois após exaustiva dissecação de um ou mais cadáveres que conseguia com os"examadores noturnos", Vesalius simplesmente empurrava os mesmos, um sobre o outro,embaixo de sua cama e dormia, por sobre eles, como uma criança exausta, em sua cama.Evidentemente que, mais do que nos dias de hoje, a burocracia e dificuldades para seconseguir cadáveres de indigentes para as dissecações anatômicas, já existia na época deVesalius, portanto, a dificuldade e a proibição eram obstáculos normais. Para se ter umaideia do real perigo a que ele se expunha para poder levar seu trabalho a bons termos,passou a ser um constante freqüentador de Montfaucon e do Cemitério dos Inocentes, paraobter cadáveres para suas dissecações e estudos. E interessante registrar que, em seu livro, énarrado com detalhes, como se aventurava na busca de cadáveres para seus estudos,deixando bem claro que ele mesmo era também um dos "violadores de túmulos", emborapor uma causa justa. Mas, que também, nem por isso estaria livre da inquisição, caso fosseapanhado perturbando a paz dos mortos, mesmo sendo estes assassinos ou ladrões quetivessem morrido enforcados
Montfaucon era uma colina não muito distante, ao norte da periferia da velha Paris,onde tinha erguido um guindaste, por volta do século XII, para enforcamento das vitimas.Ironicamente, uma das primeiras vitimas foi um cirurgião charlatão. Só agora o lugar haviase transformado na mais bela forca do reinado. Não era nenhum lugar comum, mas umapanda casa sepulcral compactada por uma colunata de dezesseis pilares de pedras com dezmetros de altura, conectadas com vigas de madeira. Para este lugar proibido eram trazidosos corpos de malfeitores enforcados em Arias partes da cidade e suspensos nas vigas, atéque os restos mortais fossem desgastados e caíssem no cemitério localizado abaixo.Quando estes cadáveres eram retirados (muitas vezes, entenda-se "roubados") logo após arigidez cadavérica, assumiam uma posição e, devido a pressa para se livrar dosmesmos, era iniciada a dissecação exatamente no mesmo lugar, no qual eram encontrados.Nesse cemitério também eram enterradas vitimas da praga, como tambémseriam todas as vitimas de pena de morte nessa época e nos anos vindouros (Fig. 28).Certamente, um local convidativo para os "exumadores de cadáveres" e desbravadores daAnatomia
Antes de Vesalius, mas tendo sido útil para o mesmo e seus colegas, o muro dacidade foi reconstruido nos arredores e muitos dos "ocupantes" dos cemitérios tiveram queser removidos para outras casas sepulcrais. Uma figura de mármore que decorava a parede,ainda hoje pode ser vista em Louvre. Talvez, esta tenha sido uma das primeiras alusões, nãoaos mortos em geral, mas em especial ao cadáver desconhecido....
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Ainda não esta clara a origem da posição anatômica, exceto alguns dados baseadosna posição bípede do Homos eretos, portanto, pelo menos para este trabalho, nada foiencontrado a respeito de sua descrição, a não ser pelas pesquisas gráficas que foramlevantadas, há fortes indícios para se acreditar que após o enforcamento da vitima e estaadquirir a rigidez cadavérica ainda, praticamente na posição em que morreu e, após orelaxamento dos membros estando o corpo ainda suspenso pela corda (Fig. 23 e 28), aposição assumida 6, no mínimo, sugestiva, adicionando-se a isso, a influência que a obragráfica de Vesalius apresenta, como se pode ver nas figs. 29, 30, 31.No que diz respeito is figuras ou desenhos que constituíram as pranchas do livro deVesalius, desenhadas por Callcar, as quais ilustraram Fabrica e Epitome, na realidade osdois livros cruciais na evolução histórica da Anatomia, é importante dizer que uma dasprincipais características desses desenhos é a tentativa de representar o corpo dissecadonuma pose dinâmica, que di ênfase aos aspectos anatômicos, no corpo morto, porémimaginado, apesar de dissecado, como se vivo estivessePara tal, algumas figuras decadáveres dissecados, acham-se suspensos por urna corda no pescoço, evidentemente parafacilitar a dissecação, mas que sempre assumiam uma posição sugestiva à posiçãoanatômica definida nos dias de hoje. Essa interpretação, claramente demonstrada nasfiguras, é hoje perfeitamente compreendida polo fato de nil° existir, no século XVI,separação entre a morfologia e função. Uma outra particularidade igualmente enfatizadapelos estudiosos e pesquisadores do trabalho de Vesalius reside na habilidade de CaBair,cujo trabalho é visto como uma obra de arte, nib só por ter expressado com tamanhaprecisão a expressão corporal de suas figuras, mas também por ter sido original, inclusivena demonstração do fundo panorâmico, o qual di continuidade a vários desenhos de talforma a sugerir movimentos anatômicos reais, com vista ao fundo dos arredores de Padua,como observa Ivins Jr., W. M., em A propos of the "Fabrica" qf Vesalius, 1943 : "...0homem que fez estes desenhos para o livro de Vesalius, devia saber tanta Anatomia quantoVesalius e, numa probabilidade muito maior".
A virtude de Vesalius era sua obstinação pelo método de dissecação que sabia estarcorreto e que, cada vez mais, aprimorava Ele não contestava Galeno só pelo simples fatode contestar. Na realidade, reconhecia e até elogiava Galeno, quando este merecia, masrecusava qualquer ensino Greco-Romano que se pautasse somente na teoria e autoridadeimposts através do tempo. Portanto, inevitavelmente, agora o método de observação atravésda dissecação do próprio corpo trazia luz aos fatos e colocava os velhos conceitos galiinicospor terra abaixo. Por sorte ele não estava sozinho, pois recebeu também valiosacontribuição de seus contemporâneos, dentre eles, os que mais contribuíram foram, RealdoColombo (1516 - 1559), Gabriel Falópio (1523 - 1562) e Bartolomeu Eustiquio (1520 -1574). Assim, o que foi iniciado por Da Vinci, agora se estabelecia e solidificava de vezcom Vesalius. A Anatomia e Medicina jamais seriam as mesmas depois dele, pois com seumétodo próprio de dissecação e observação dos órgãos e estruturas, estabeleceu a anatomiatopográfica e sistêmica, consequentemente, com um método simples e preciso que até osdias de hoje, com todo o avanço tecnológico e novas descobertas, continua trio evidente,como quando foi criado.
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Fig. 28— Gravura da "Dissecação Anatômica", represcutada por Hogart, Sdculo XVIIINesse periodo, apenas criminosos e assassinos enforcados podiam ser dissecados.Os esqueletos de cada lado, de um pugilista e um ladrão, também foram enforcadosDo livro Devils, Drugs & Doctors — Howard W. Haggard, 1929, pig. 158)
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Fig. 29 — Prancha tambám pertencente ao Segundo Livro de Fabrica, onde Vesalius, inclusivedescreve todos os másculos superficiais do corpo. A postura do cadáver, sugeriu a posiçãoanatômica, inspirou "copiadores" de suas pranchas e capas de livros didáticos (do livro TheIllustrationsFrom The Works of Andreas Vesahus of Brussels — J. B. de C. M. Saunders,1950, pag.93)
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Fig. 30— Desenho anatômico, inspirado na prancha de van Kalkar, feito por John Singleton Copley,1756— British Museum, Londres (do livro História da Medicina — Albert S. Lyons, 1997, pig. 472)
Fig. 31 — Figura evidenciando a Posi9Ao Anatômica e os Planos de Secção
corpo humano, comumente made na maioria dos livros-texto de Anatomia
Humana ( Modificado de Sinopse de Anatomia — L. J. A. Didio, 1970 )
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Tendo sido médico e cirurgião de Carlos V (1544) e, posteriormente, de Philipe II(1559) na corte da Espanha, além de todo o sucesso e prestigio pelo qual passou a gozar,como é próprio da inveja e mediocridade, Vesalius passou também a ser alvo de desavençase perseguições, que o acompanharam até os últimos anos de sua vida.Em 1564, Vesalius deixou Veneza, em peregrinação, para onde nunca mais voltaria.Muitos dizem que essa retirada foi uma estratégia de fuga para se livrar dos inimigosinvejosos, que hi muito vinham obstaculando seu trabalho. Outros dizem que ele fugiu daprópria inquisição, para não ser condenado i morte, por ter dissecado o corpo de umamulher ainda viva, que teria morrido em conseqüência de estrangulamento de útero. Apresença de vários amigos it dissecação e público em geral (Fig. 32), causou granderepercussão negativa para o prestigio do qual gozava e que até então não tinha sidoarranhado. Por outro lado, hi citações em seu livro que o corpo era de um homem e não deuma mulher, o que não diminuía o teor das criticas por parte daqueles que ouviam dizer queo grande mestre da Anatomia teria dissecado uma pessoa viva.Após ter escapado de um naufrágio na ilha de Zante, morreu praticamenteabandonado na mesma ilha, no ano de 1564, quando ainda não tinha completado meioséculo de vida e tentava voltar para Padua, onde reassumiria suas funções de anatomista emédico.
Agora a Anatomia estava estabelecida de uma vez por todas. E claro que restriçõesainda haviam, entretanto, a situação se invertera naturalmente, pois a resistência passaraagora a ser minoria o, além dos professores o mestres que já simpatizavam com o novo crevolucionário métodos de dissecação ou anatomia prática, juntavam-se também novosseguidores que através de atos acadêmicos públicos e discursos pouco retóricos, mostravamque contra fatos não hi argumentos.
Vesalius, na realidade, foi quem abriu o caminho para o estudo da Anatomia e, maisainda, foi quem estabeleceu o método prático de dissecação do cadaver, o qual ainda hoje éseguido nas universidades e faculdades médicas. No entanto, é bom lembrar que mesmoassim, muitos anos ainda se passariam até que a dissecação de cadáveres fosse permitida eaceita academicamente.
No passado, como já foi dito, isso criou um problema, pois nem sempre o material deestudo era suficiente. Em conseqüência disso houve uma procura por esse tipo de cadaverquase que instituída, surgindo assim os chamados "ressucitadores" que cram pessoas quesupriam, com cadáveres exumados e roubados, os famosos medicos e anatomistas da época(Fig. 32). Assim, já no século dezenove, algumas leis foram instituidas para que, apenascadáveres não reclamados pelas familias fossem utilizados e, uma nova rejeição contra adissecação de cadáveres, surgiu fortemente na sociedade.Assim, podemos dizer resumidamente, que o Cadáver Desconhecido nunca foi tãoprocurado, nem nunca tanto valor lhe foi atribuído como a partir de agora. Os malfeitores,bandidos, moribundos e assassinos eram muito mais procurados mortos do que em vida. Deuma certa forma, nunca a morte fora vista como uma nova luz para a ciência do que agoracom o advento da Anatomia Moderna.
60
Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

No que diz respeito ao estudo prático de Anatomia, através da dissecação, merecetambém, neste trabalho, considerações pertinentes sobre o roubo de cadáveres, violaçõesde tumbas e exumações ilegais, fatos estes que, mesmo com o reconhecimento daimportância da Anatomia pela comunidade anatômica e cientifica, aumentava o sentimentopúblico contra a prática da dissecação. A propósito, o roubo de tumbas e violação decadáveres tornou-se praticamente uma profissão ilícita, dado a necessidade do suprimentode material de estudo prático nas escolas de Medicina e demonstrações práticas deAnatomia, sendo seus autores denominados "ressucitadores", os quais se encarregavam desuprir essa complicada, porém imprescindível necessidade acadêmica.Da prática de roubo de cadáveres para assassinatos constantes, como meio deobtenção dos mesmos, foi um caminho rápido e inevitável. Assim, para evitar o incentivoao crime, algumas leis foram estabelecidas em alguns países, com a finalidade de evitar talprática. Por outro lado, com o desenvolvimento da Anatomia, a necessidade pelo materialde estudo prático aumentava gradativamente. E os exumadores também.
Era de se esperar que, com todas essas dificuldades enfrentarias pelos anatomistaspara conseguirem cadáveres paras seus estudos práticos, haveria dentre outraspossibilidades, o roubo de cadáveres como um meio rápido de obter o material de estudopara as dissecações.
Como podemos ver, o próprio Vesalius exumou e roubou cadáveres para seusestudos, transportando-os, durante a calada da noite para determinados calabouços ou CRS,154destinadas, especificamente para seus estudos e dissecações.Na realidade, Vesalius, enfrentara as dificuldades concernentes A questão dedissecação de cadáveres humanos desde o inicio de sua carreira como médico, pois como jáse sabe, até as pessoas comuns viam a dissecação como um insulto e violação ao corpo e ospobres eram enterrados As custas do poder público ou, como podiam, seus familiares. E,um de seus primeiros materiais de dissecação foi o roubo, pelo próprio Vesalius, de umesqueleto de um criminoso que foi executado e amarrado em correntes, para que o povovisse. 0 roubo deste esqueleto foi considerado, ao mesmo tempo, um ato de bravura eirresponsabilidade, pois o próprio Vesalius teria sido executado se tivesse sido apanhadocometendo tal ato.
Howard W. Haggard (Devils, Drugs & Doctors, Harper Edition, USA, April 1929)médico e autor de trabalhos sobre a história da Medicina, afirma que somente no final daIdade Média e na Renascença, portanto antes de Vesalius, ocasionalmente, uma dissecação,inclusive denominada "Construindo uma Anatomia", era permitida pelas autoridadeseclesiásticas, tendo como material de dissecação criminosos executados. No entanto,esse ato era visto como algo pertencente a um programa de função social. Os cadáverespara dissecação eram selecionados entre os prisioneiros, onde rituais especiais eramrealizados com os mesmos e, indulgências espirituais eram permitidas em decorrência deindignidades causadas aos seus corpos. Quando o prisioneiro era, espiritualmente,preparado era então estrangulado por um executor e seu corpo destinado A. universidade,
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para então ser dissecado. Convites para assistirem i dissecação, eram enviados paraoficiais da cidade e pessoas proeminentes. Assim, na presença de todos, a indulgência,segundo preceitos do Papa, permitindo a dissecação era lida e o corpo carimbado comselo da universidade. Antes da dissecação propriamente dita, a cabeça era removida paracumprir um preconceito existente no sentido de que o cérebro, segundo a concepção cristã,é a casa da alma. Atendida as formalidades, uma oração era lida e os médicos cantavam emcoro. S6 então, se iniciava a dissecação, cujo medico responsável, sequer tocava o corpo, oqual era aberto por um operário enquanto ainda o responsável, ao lado do corpo, lia emvoz alta, a doutrina de Galeno, apontando com uma vara, as diversas estruturas, como eramdescritas no texto. A celebração seguia a dissecação, havendo também um concerto,banquete ou apresentação teatral, fazendo com que esse acontecimento durasse dois dias,finalizando com o enterro do corpo mutilado.O roubo de cadáveres tornou-se muito comum na Inglaterra, Escócia, Alemanha,Estados Unidos, França e alguns outros países, onde a Anatomia Moderna se estabeleceucomo um novo ramo das ciências módicas, como já foi citado anteriormente. Hi registrosde que por volta de 1554, em Montpellier, o cemitério Saint Denis recebeu uma expediçãopara exumar seus cadáveres
Ainda, segundo Haggard, a violação de tumbas e roubo de cadáveres para suprir omaterial de dissecação, cada vez mais escasso pelas razões já expostas, tornou-se umaprática comum, o que na realidade, passou a ter um efeito contrário, pois, o roubo decadáveres podia, eventualmente, suprir essa necessidade, porém aumentava, ao mesmotempo, a ira do povo contra a dissecação. Todavia, o mais grave ainda foi reconhecer que oroubo de tumbas e violação de cemitérios, tornara-se uma profissão para alguns quepassaram a ser chamados de "ressucitadores", "exumadores da noite" e outrasdenominações similares. Entretanto, uma coisa era certa: surgia um novo negócio quesupria as escolas medicas com seu produto, isso sem contar com a gravidade do que aindaestava por vir: essa prática passou a estimular assassinatos com o intuito de se obtercadáveres. Por esta razão e para evitar incentivo ao crime, no Século XIX, leis foramcriadas com a finalidade de atender escolas médicas com cadáveres não reclamados.Sobre os crimes mais conhecidos, com o intuito de conseguir cadáveres paradissecações, já por volta de 1752 foi descoberto o assassinato de um menino pelasenfermeiras Helen Torrence e Jean Valdig , para que o corpo fosse entregue a estudantes deMedicina, por dois shillings, no entanto, por causa disso foram enforcadas.Os "ressucitadores" tornaram-se, particularmente, atuantes na Escócia e EstadosUnidos e, o roubo e abastecimento de cadáveres para dissecação nas escolas médicas,apesar de atividade oculta, era constante. Entretanto, existia um fato curioso, pois de acordocom a lei escocesa, por exemplo, tais atos, mesmo ocultos e contra as leis, não podiam serchamados de roubo, porque não existia direito de propriedade sobre o corpo morto oucadaver. Assim sendo, os ressucitadores tinham o devido cuidado de roubar o cadáver,porém evitando levar junto suas roupas, porque se levassem consigo suas vestimentas,nesse ponto estaria caracterizado o roubo.
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Um dos mais famosos "exumadores noturnos" , que por sinal gostava de trabalhar
em parceria com outro ladrão de cadáveres e que, tornou-se, da noite para o dia, umassassino meticuloso para garantir seus corpos e, em conseqüência disso, uma boa renda,
chamava-se William Burke (Fig. 33), o qual em 1827, cometeu uma série de assassinatos
com a finalidade de obter cadáveres para dissecação, tendo sido a maioria desses destinadosescola médica de dissecação do Dr. Knox.
Burke, cujo nome em Inglês significa "matar secretamente por asfixia", "esconder",
"abafar", "sufocar", de certo que fez jus ao sobrenome, pois normalmente atraia suasvitimas, aprisionava-as e depois as matava por asfixia, para que os corpos nãoapresentassem marcas e fossem considerados ideais para dissecação. Descobertos seuscrimes, Burke foi enforcado em 1829, depois de capturado por uma multidão de mais detrinta mil pessoas que também, destruíra a escola médica do Dr. Knox e o expulsaram dacidade.
Dentre esses "ressucitadores" ficaram famosos William Hare e William Burkepela suas atuações como exumadores noturnos e que fizeram dessa funesta atividade ummeio de vida, pois não só roubavam cadáveres para tal fim, como pior ainda, matavam suas
vitimas para que não deixassem de atender aos pedidos dos anatomistas e escolas
anatômicas que precisavam manter o padrão de conhecimento da Anatomia perante a
comunidade cientifica. Burke e Hare (Fig. 34) em sociedade, cometeram em 1827 uma
série de assassinatos com a finalidade de obter cadáveres para vender, principalmente ao tal
de Dr. Knox, o qual possuía uma escola de dissecação.
Fig. 33 — William Burke (acorrentado), o mais famoso "ressuscitador de corpos"
do &Scull) XVIII (do livro Devils, Drugs (1- Doctors — I loward W. Haggard, 1959, pg. 60)
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Descoberto e acusado, Burke foi enforcado em 1829 , depois de ter assassinado,aproximadamente, trinta pessoas. Quanto a Hare, que apesar de ter sido tambémconsiderado culpado, foi solto pela policia por ter colaborado com a mesma.Mas, William Burke não foi o único a ser condenado A. morte por roubar cadáveresou, também, ter assassinado pessoas para obtenção dos mesmos. As enfermeiras HelenTorrence e Jean Valdig ficaram famosas por roubarem cadáveres para médicos e, também,terem assassinado variais pessoas, com essa finalidade. Assim como Burke, foramenforcadas por seus crimes.As penas impostas a Burke e as enfermeiras não fizeram cessar, pelo menos, o rouboe violação de cadáveres, uma prática alegada como sendo gravissima pela Igreja, tanto doponto de vista religioso como criminoso, porém, no passado, praticada em vários países,inclusive o Brasil.
Fig. 34 — William Burke e William Hare, "Assassinos da Anatomia"
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1.2 — Seguidores de Vesalius
Uma vez consolidada a Anatomia com a coragem e o trabalho de Vesalius, erapreciso continuidade, pois agora a comunidade anatômica e cientifica tudo faria paramanter a porta aberta c deixar por ela passar, todos aqueles que acreditavam numa nova era.Assim, vieram os principais anatomistas pós-vesalianos que, como ele, contribuíram paraque a Anatomia fossc o que é hoje.Não é intenção citar todos, entretanto serão mencionados os principais seguidores deVesalius, especialmente aqueles que tiveram uma relação com o cadáver, objetivo destetrabalho, pois segundo o historiador francês Daremberg, não teria sido o trabalho deVesalius a melhor obra original de AnatomiaMateo ReaId° Colombo (1515 -1558) é tido como o sucessor de Vesalius nacátedra de Padua, embora, não com o mesmo brilho e conhecimento, pois o Pai daAnatomia Moderna, como passara a ser chamado, jamais encontraria substituto ou alguémque o superasse, em termos de dissecação, no mundo da Anatomia, mesmo tendo Colombofeito algumas retificações no trabalho de Vesalius.Apesar de ter sido discípulo de Vesalius e seu colaborador, mais tarde tornou-se seuadversário, tendo se dedicado a Anatomia, estudou também Fisiologia do aparelhodigestivo, destacou-se ao compreender a circulação pulmonar, fruto de suas dissecações emcadáveres (Fig. 35). Deixou também escritos sobre a Anatomia, compilados num tratadointitulado De re Anatomica, o qual foi publicado após sua morte.
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Fig. 35 - Realdo Colombo, seguidor c continuador imediato dc VesaliusNo Frontispício du sua obra "De re Anatomica" , Libri XV - Veneza, 1559.(do livro Curso de História da Medicina—A .Tavares de Sousa, 1981, pág. 295)
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Michel Servetus (1511 - 1553), ou Miguel Serveto, nascido em Tudela, Espanha
(Fig. 36), estudou Medicina na Universidade de Paris, onde dizem ter sido colega de
Vesalius e, o sucedeu como assistente de Guinther de Andernach, ajudando-o, inclusive, na
elaboração de um tratado de Anatomia. Foi ai que o cadáver teve importante participação,
pois agora a comunidade anatômica só acreditava na Anatomia que tivesse comprovação
pi-Mica, muito embora, exista citações de que ele não chegou a dissecar cadáveres, o que écontraditório, assim como as razões que o levaram a ser queimado vivo. Esse fato é muito
curioso e dc grande repercussão na história da Anatomia e uso do cadáver, pois hi registros
presentes de que Servetus, diferentemente de Vesalius, que teria escapado de uma
condenação, por exigência da inquisição, foi considerado culpado por ter iniciado umaautópsia de um fidalgo espanhol com o coração ainda pulsando, não tivera a mesma sorte.
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Fig. 36 - Michael Servetus, foi queimado vivo, talvez mesmo sem ter dissecado cadsiveres.
(do livro Curso de História da Medicina Armando Tavares dc Sousa, 1981, pig. 295)
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Servetus, cuja formação inicial era teológica, ao abraçar a Medicina teve que fugirpara Genebra, onde, por influência de seu implacável inimigo, Calvino, foi condenadocomo herege e, queimado vivo em fogueira, juntamente com seus trabalhos anatômicos, em27 de outubro de 1553, como mostra a Fig. 37, do detalhe da obra de Diego Riviera, LaPintura Mural Mexicana, México 1967.
Fig. 37 — "Servetus, Mártir de la Ciencia", detalhe da obra de Diego Riviera(do livro La Pintura Mural Mexicana — Coloeci& Arte Universal, 1967, pag. 85)
Dentre outros destacou-se Juan Valverde, nascido na Espanha em 1508 (Fig. 38),foi sem dúvidas, o seu mais eminente anatomista. Ele teve uma importância muito grande,quando juntamente com Vesalius, contestaram os conceitos de Galeno. Estudou em Piduacom Realdo Colombo, tendo sido seu sucessor. Por essa época, a dissecação de cadáveresjá era quase que completamente aceitável, o que o fez publicar "A História da Composiçãodo Corpo Humano".
Fig. 38 - Valverde, como era mais conhecido parceiro de Vesalius e tambdm contra Galeno.(do livro Atlas of The History of Medicine, Tomo I — J. G. De Lint, 1981, pag. 54)
Fig. 39- Aquapendente(do livro A Evolução da Medicina — A.Bernardes de Oliveira, 1981, pig. 269)
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Fig. 40- Gabrielle Falopio(do livro Atlas of The History ofMedicineTomo I — J. G. De Lint, 1981, pag. 45)
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Fig. 41 — Frontispicio da obra de Aquapendente, "Tractus Quatuorde Formato Foetu, etc",Evidenciando que o cadáver foi por ele bastante dissecado, para seus trabalhos antômicos.(do Actas Ciba n° 3 -4, Morfologia Comparativa, Março-abril de 1946, pig. 47)
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Segundo o historiador francês Daremberg, não teria sido o trabalho de Vesalius a
melhor obra original de Anatomia, porém a obra de Gabriele Falópio (1523-1562), o qual
estudou e lecionou nas Universidades de Ferrara, Pisa e Padua, o qual teria feito, inclusive,
algumas correções sobre o trabalho de Vesalius, como por exemplo, descreveu o ouvido e
as artérias cerebrais que Vesalius teria confundido com os seios nasais. Falópio
(Fig. 40) também descreveu o clitóris e as trompas uterinas, cujo epônimo é em suahomenagem.
Hieronimus Fabricius de Aquapendente (1537 - 1619), discípulo de Falópio
(Fig.39), inclusive sucedendo o mestre como professor de Anatomia em Padua, tendoportanto, recebido forte influência de Vesalius, o que fica evidenciado em seu tratado
anatômico (Fig41) destacando-se também na Anatomia Comparada e é tido como
inspirador de Harvey, por seus trabalhos sobre a circulação.
Outro importante anatomista foi William Harvey (1578 - 1658), nascido em
Folkestone, tendo iniciado seus estudos em Caius College, Cambridge, porém foi paraPadua, tendo sido aluno de Aquapendente, Caeserio e Eustáquio. Harvey (Fig. 42) é citado
pelas dissecações de cadáveres humanos e de animais, porém destacou-se por seu trabalho e
pesquisa sobre a circulação sangiiinca, pelo qual é reconhecido ate hoje.
Fig. 42 - William I Iarvey, reconhecido por seus trabalhos sobre
a circulação sanguinea. Muitos cadáveres passaram por ele.
(do livro História da Medicina — Albert S.Lyons, 1997, pig 433)
Sua obra revelou-se um marco, pois ao explicar a circulação sanguínea, somada coma descoberta dos capilares por Malphighi, abriu caminho para acabar corn a teoria doshumores.
Logo depois, com a contribuição de Lavoisier sobre os gases da respiração, a teoriados quatro elementos foi abalada.Muitos outros ainda poderiam ser citados, não só como continuadores da obra deVesalius, mas também como defensores e pesquisadores da Anatomia Moderna, a qualestabelecia, de uma vez por todas, o novo e verdadeiro sistema de estudos anatômicos,contribuindo assim para o avanço da medicina e Areas correlatas.
Podemos, ainda, sem desmerecer os demais, citar oportunamente: Thomas Wharton(1610); Francis De Le floe (1614), esse sim é o Sylvius, o qual descreveu a passagem doventrículo para o In (Aqueduto de Sylvius); Thomas Willis (1622), responsável peloestudo da circulação da base do cérebro (Polígno de Willis); Marcelo Malpighi (1628);Francisco Javier Bichat (1771); Paul Broca (1824); John Hunter (1728), irmão deWilliam Hunter, exímio anatomista e cirurgião. Chegou, inclusive, a montar um museu deAnatomia.
Sabemos que muitos outros nomes, de igual projeção e valor, poderiam ser citados,no entanto a idéia não é apenas enaltecer os anatomistas, porém chamar também a atençãopara a importância do uso do cadáver e tentar descobrir mais dados , especialmenteacadêmicos, sobre esse personagem de tão grande importância para o estudo daAnatomia.
Com esse raciocínio e, também para que não esqueçamos o importante papel que amulher também conquistou, não s6 na comunidade anatômica, mas também na Medicina,apesar de todos os tabus e preconceitos, não podia ser esquecido o nome de ElizabethBlackwell (1821 - 1910) que, após ter sido recusada por várias escolas e universidades, foiadmitida numa pequena escola de Nova Iorque, o Geneva College of Medicine, onde, apartir dai, a Dra. Blackwell (Fig. 43) conseguiu mostrar sua capacidade na comunidademédica, não só dos Estados Unidos, como também de outros países.Para superar a rejeição, a Dra. Blackwell teve que, não só dissecar cadáveres, mastambém demonstrar a grupos de médicos, seu amplo conhecimento na anatomia e cirurgia
0 estudo do cadaver nunca foi estático, apesar de parecer, ou seja, quando se dissecao corpo humano, o que está se fazendo, na realidade, é buscando o fim e não o meio, pois adissecação transporta para uma aula ou uma cirurgia, o real conhecimento da estrutura docorpo humano.
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Fig. 43— Elizabeth Blackwell, dissecando um cadáver para uma aula de Anatomia. Dra. Blackwell
teve que provar para os "anatomistas" que essa palavra também pode ser feminina e com eficiencia
(do livro História da Medicina — Albert S.Lyons, 1997, pig 570)
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Mais de quatro séculos se passaram depois de Vesalius e a Europa continua, nãoapenas sendo o berço da Anatomia, mas também mostrando ao mundo que esse ramo daciência não é um corpo morto, apesar de se projetar exponenciahnente no cadáver.Não é dificil de imaginar o alvoroço, perplexidade, curiosidade, aceitação por partede uns e indignação por parte de outros, quando Vesalius, pela primeira vez, dissecou ocorpo humano em público. Expor um esqueleto humano articulado já era algo visto comochocante, para a sociedade em geral, imagine-se demonstrar o corpo humano completo etotalmente dissecado, enquanto suas estruturas e órgãos eram descritas para centenas decuriosos expectadores.
Trazendo situação semelhante para o presente, mais precisamente em 1998, éimportante que, comparativamente, registremos que o cadáver ainda causa arrepios econtrovérsias quando exposto ao público, mesmo com fins didáticos ou de preservação. Foiisso que o professor e anatomista Gunther Von Hagens, da universidade de Heidelbergprovocou ao montar uma exposição no Museu de Tecnologia e do Trabalho, em Mannheim,Alemanha, o qual denominou de O Mundo do Corpo Humana.Na realidade, o Dr. Von Hagens iniciou seu trabalho na tentativa de obter umresultado, senão semelhante em resistência ao tempo, pelo menos aproximado à técnica depreservação de cadáveres mais duradoura até hoje: o embalsamamento praticado pelosegípcios, método este que durou até o século XVII0 professor Von Hagens já está sendo chamado de "Escultor dos Mortos", poisconseguiu fazer uma dissecação considerada perfeita, através do processo de plastinação(Fig. 44), onde músculos dos membros parecem saltar, como os demonstrados nasdissecações de Vesalius (Fig. 45) e, órgãos e vísceras são mostradas nos mínimos detalhes,in situ. 0 processo consiste, além da dissecação, em uso de materiais plásticos coma resinasepóxi e poliéster, borracha de silicone e outras substâncias químicas apropriadas, queretiram toda a água e gordura do cadáver, sendo as mesmas substituídas por resina liquida,que ao solidificar-se, preserva o corpo praticamente como ele realmente 6. Os cadávereshumanos são perfeitamente preservados, chegando, inclusive a chocar até alguns que Vimafinidade com a área da saúde. 0 objetivo do médico anatomista é proporcionar uma visãoreal e concreta do corpo humano, somente possível através da Anatomia.Na referida exposição cada cadáver recebe uma denominação, segundo o tema deapresentação. Por exempla, existe a parte de miologia, osteologia, vísceras e assim pordiante. Mas, uma das peças que mais chama a atenção é a figura com pele (Fig. 46), ondeum corpo inteiro, mostrando seus músculos devidamente dissecados, exibe sua própria peledependurada no antebraço como se fosse um casaco da própria pele, pronto para ser usado.Se formos comparar, essa não é uma idéia tão genuína assim, como propaga a imprensa emídia de um modo geral, pois Juan De Valverde, inspirado em Vesalius, já apresentou, empranchas, modelo semelhante, em Roma, 1556 (Fig 47).Por outro lado, assim como Vesalius enfrentou a reação da sociedade, da Igreja e daprópria comunidade cientifica adversa, o professor Von Hagens está passando umjulgamento, senão igual, pelo menos similar. Certamente, o tempo se encarregará de dar seutestemunho final. Enquanto isso, o cadáver continua impassível, provocando toda essarevolução e, mais uma vez, provando e demonstrando sua grande importância no contextocientifico, religioso e social.
74
Fig. 44— Dissecaçâo do Prof. Von Hagens, executada em 1998, evidenciando
a &Arnica dos músculos - Museu de Tecnologia e do Trabalho, Mannheim,
Alemanha (da Revista VEJA, de 14 de Janeiro de 1998, pig. 58)
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Fig. 45 — Dissecação feita por Vegabus (1555), evidenciando a dinâmica dos músculos(do livro The Illustrations From The Works o f Andreas Vesalitis of Brussels —J. B.de C. M.Saunders,1950, pag.45)
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Fig. 47— "Flomem de Pele", figura do trabalho de Valverde, praticamente uma cópiaDo trabalho de Vesalius, que por sua vez, inspirou o Dr. Von Ilagens (do livroAtlas of The History of Medicine, Tomo I — J. G. De Lint, 1981, pag. 45)
78
1.3 — O Cadáver Possibilita a Medicina
A cirurgia foi a primeira especialidade médica a ser beneficiada CQITI o advento da
Anatomia Moderna, pois agora estava mais do que claro que não poderia haver mais
tratamento cirúrgico sem o conhecimento topográfico e sistêmico , através da dissecação do
corpo humano. Até mesmo os mais radicais dos cirurgiões começavam a ceder à nova
realidade. O cadaver, pois, voltava A. cena com mais propriedade do que nunca.
Assim, a dissecação do cadáver não só definiu a Anatomia, como também, com o
domínio da prática, abriu as portas para a cirurgia. Por outro lado, a cirurgia estimulava o
estudo da Anatomia, que passava a ser agora considerada o primeiro requisito para o
procedimento cirúrgico.
Entretanto, até surgirem Vesalius e Paré, o quadro da cirurgia é o que se segue
através das gravuras, depois de registrarmos o importante papel do principal cirurgião de
sua época, inclusive dos tempos subsequentes. Tendo sido reconhecido como o Pai da
Cirurgia Moderna: Ambroise Paré (1510 — 1590).
Paré (Fig. 48) é para a cirurgia o que Vesalius é para a Anatomia, tendo sido ambos,
inclusive, contemporâneos e, mais ainda, amigos. Mais ainda, ambos estavam presentes, ao
lado da cama de Henrique II da França (Fig. 49, 50), por ocasião de sua morte, encontro
que o destino marcou para celebrizar a Anatomia e Cirurgia
Fig. 48- Ambroise Pare, considerado o Pai da Cirurgia Frances contraditoriamente,
formou-se à margem da medicina academica, foi aprendiz de Barbeiro, Barbeiro-
Cirurgiao, Cirurgiao-Jurado e Primeiro Cirurgiao. Akin disso, serviu a quatro Reis
da Franca, seguidamente: Henrique 11, Francisco 11 Carlos IX e 1 lenrique 111.
(do livro Curso de Historia da Medicina, A. Tavares de Sousa, 1981, pig. 203)
0 Rei havia sido ferido durante um desafio pelo Conde de Montgomery e, teve uma
lança encravada cm sua órbita, após ter traspassado o capacete. Fragmentos da lança
também penetraram no crânio.
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Fig. 49-Oduelo fatal, no torneio entre o Rei Henrique II e o capitãoda Guarda Escocesa, Gabriel Montgomery teve um trágico resultadoque uniu Vesalius e Pará, para um parecer anátomo-cirúrgico.(do livro Devils,Drugs &Doctor-Howard W. Haggard,1959, pg.167)
Fig. 50 - Andreas Vesalius e Ambroise Pare assistidno ao moribundoHenrique II(do livro História da Medicina - Albert S.Lyons, 1997, ptig 381)
de valor histórico, para o estudo do cadáver, registrar que Paré e Vesaliusdissecaram a cabeça de seis criminosos executados como um meio de procederem acirurgia com sucesso. Infelizmente, o Rei faleceu onze dias depois e, Pare observou, após aautópsia, que havia um abcesso entre a superficie interna do crânio e o cérebro, atestandonão ter sido a lança no olho do Rei, a causa mortis. E claro que, nem hoje, seria olhada adiferença social de cadáveres, mas o resultado foi imutável: seis cadáveres desconhecidos eurn dc um rei, evidentemente que, o únieo chorado na história, foi o Ultimo.prudente lembrar que, mesmo sendo a Anatomia, através da dissecação decadáveres para o domínio topográfico e estrutural do corpo humano, o primeiro passo paraa cirurgia, o problema do tratamento cirúrgico não estava de todo resolvido, pois aindafaltava a anestesia, somente inventada cm 1801. Até lá, os pacientes ainda teriam que sofrere suportar a dor e crueldade de certos procedimentos cirúrgicos, tais quais, amputações ecauterizações das feridas com óleo quente, ferro em brasa ou o próprio fogo.
Fig. 51 - Paré, corno cirurgiao do Exército France's, com a tropa do Rei France's para Turim.na falta de óleo quente, improvisou bálsamo e ataduras, com sucesso. Nunca mais voltariaa usar o antigo método de cauterização, que considerava desumano - Pintura de Roberto Thom(do livro Great Moments in Medicine - George A. Bender, 1961, pag. 105)
Paró foi também cirurgião militar e, muito embora tenha utilizado o tratamento pen-cauterização, em alguns soldados feridos, não concordava com o método, o qual achavamuito cruel. Certo dia, na falta do óleo, usou bálsamo com substâncias calmantes eataduras, obtendo sucesso em sua investida e, depois disso, nunca mais voltou a usar oscautérios e Oleo fervente. Consequentemente, uma das maiores contribuições que deu Acirurgia, foi a laqueação dos vasos sanguíneos nas amputações e pequenas cirurgias, unindoe amarrando as extremidades rompidas dos vasos com cordões, ao invés da cauterizaçãocom ferro em brasa ou óleo fervente como era usado , até então (Fig. 51)
Como Vcsalius, Pare era um médico temente a Deus e tinha um cuidado todoespecial, tanto com o cadaver que trabalhava, quanto com seus pacientes, os quais, além dotratamento, lhes aplicava boas "doses de estímulos", já incluídas como parte do tratamento.Esse comportamento, certamente, contribuiu, além da fama, para a atenção c respeito quetinha de todos.
A relação entre a Anatomia c Cirurgia se mantém até os dias de hoje. O surgimentoda anestesia c assepsia com Lister e Semmelweis, tornara possível o desenvolvimento dacirurgia (Fig. 52).
A relação do cadaver com Lister é que, sendo este professor de cirurgia, dirigia aEnfermaria Real de Glasgow, a qual fora construída sobre um cemitério repleto de vitimasda epidemia da cólera.
Segundo uma via() satírica (Fig. 53), a transição entre a Anatomia e Cirurgia aindaapavorava muitos pacientes que temiam se submeter a esse novo tipo de tratamento
Fig. 52 — Joseph Lister, orientando um assistente,que borrifa um paciente, para mais uma cirurgia (do livroO Homem e a Medicina — Ritchie Calder, pág. 144)
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Fig. 53 — A transição entre a Anatomia e a Cirurgia ainda apavorava muitos pacientes,que não desejavam se transformar em cadiveres como aqueles que, muitas vezesestavam seu redor, nas salas de cirurgia, sugerindo seu incerto futuro, como bemmostra a caricatura feita por Thomas Rowlandson.(do livro História da Medicina—Albert S.Lyons, 1997, pág 478)
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2° Capitulo
2.1 — Anatomia no Brasil e o Estudo do Cadáver
Mesmo não sendo o objetivo principal deste trabalho, toma-se indispensável umarápida abordagem sobre o ensino da Anatomia em nosso pais, até pelo propósito, também,de chamar a atenção para a necessidade de se elaborar estudos indispensáveis, tanto nosentido acadêmico quanto cronológico, para que se possa preencher essa lacuna históricatão despretensiosamente esquecida.Considerando que o Brasil foi descoberto 64 anos antes da morte de Vesalius e quenosso pais era monopólio de Portugal, portanto de domínio europeu, hi de se concluir quenossa herança anatômica seria herdada ou "imposta" pela escola anatômica européia. Nesseparticular, devemos admitir ter sido vantagem para o desenvolvimento das ciências medicasno Brasil, pois foi de lá que a Anatomia saiu, para o resto do mundo. Se bem que a nossaeducação instituída só teria inicio em 1565, um ano depois da morte de Vesalius, com afundação do Colégio de São Paulo, pelos jesuítas e, somente onze anos mais tarde, seriafundada a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, por Esticio de Si.Essas observações são apenas para lembrar que o estudo acadêmico ainda demorariamuito para ser implantado no Brasil.O ensino da anatomia no Brasil seguiu o modelo europeu, em especial o italiano, porter sido esse, em nosso tempo, o que mais se destacou e permaneceu fiel à tradição dosistema vesaliano, consagrado em todo o mundo.oportuno registrar nesse trabalho, antes de citarmos alguns dos principaisprofessores brasileiros de Anatomia que, infelizmente, nossos mestres também não sãomerecidamente lembrados, como realmente merecem e deveriam scr. A falta de registros ebibliografias é um espelho da falta de atenção e descaso para corn quem deveríamos terprofunda admiração e reconhecimento pela dedicação e apreço destinados à uma das maisfascinantes Areas da ciência da saúde, muito embora igualmente árdua: a Anatomia. Comose não bastasse esse motivo, ainda por cima, foi totalmente esquecido o aspecto históricopara o conhecimento e sua transmissão is futuras gerações.Esperamos, portanto, que algum dia, de preferência logo, alguém se debruce sobre otrabalho e tarefa de, não só catalogar, mas de preparar bibliografias conjuntas oucompiladas de nossos saudosos ou ainda ativos mestres, para que nossa história acadêmicanão caia no esquecimento tio natural de nossa geração e, ou, permaneça na insignificânciaque o tempo teima em lhe atribuir.Ainda bem que, pelo menos, alguns registros, embora resumidamente, porémprecisos, podem ser encontrados em enciclopédias sobre a Anatomia no Brasil de um modogeral (Enciclopédia Mirabor Internacional), possibilitando sumariamente, destacar oessencial.
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Na realidade, a Bahia foi o berço do ensino médico no Brasil, com a fundação daEscola de Cirurgia do Hospital Real, em 1808, em Salvador, onde aconteciam as aulasteóricas e demonstrativas de Anatomia. Li destacaram-se os titulares da disciplina deanatomia, o português José Soares de Castro (1808 - 1828) e o brasileiro formado emLisboa, Manoel José Estrela (1815 - 1828) e o inglês naturalizado brasileiro, JonathasAbbot (1828 - 1861), ocupou também a cátedra, inclusive fazendo imprimir o sistemaeuropeu do ensino da Anatomia, onde faz questão de ensinar a seus alunos que " aAnatomia se aprende mais no cadáver do que em livros ". E essa idéia vesaliana de que a"Anatomia é uma matéria entinentemente prritica..." sempre foi abraçada pelos grandesprofessores. Desses mestres, como é de se esperar, surgiram seus discípulos, os quais deramcontinuidade à formação de novos anatomistas em nosso pais.No Rio de Janeiro, simultaneamente em 1808, a exemplo da Bahia, iniciou-se o cursomédico no Brasil e, a disciplina de Anatomia ficou a critério de Joaquim da RochaMazarém, o qual foi substituído pelo cirurgião-mor do reino de Angola, Joaquim JoséMarques. Assim, em 1832, o governo regencial cria a Faculdade de Medicina do Brasil,onde seis anos mais tarde, José Mauricio Nunes Garcia ocupa a cadeira de Anatomia,assumindo em 1881 José Pereira Guimarães, grande cirurgião e autor de um tratado deAnatomia, tendo sido o último professor de Anatomia da Faculdade imperial, substituído,após seu afastamento em 1891, por Ernesto de Freitag Criciúma, o qual por sua vez, em1915, teve seu trabalho continuado por Luis Antônio da Silva Santos. Dai por diante,como sempre ocorre, vieram as novas gerações, sobre as quais também deveríamos terregistros.
Em Porto Alegre, por exempla, recebeu também destaque pela implantação de umbom trabalho na Anatomia na Faculdade de Medicina, que surgiu em 1898. E ai, o cadavernão podia ser esquecido, pois as aulas de Anatomia eram dadas numa pequena sala ao ladode uma câmara ardente, destinada aos mortos do nosocômio. Seu primeiro titular da cadeirade Anatomia foi Eduardo Sarmento Leite Fonseca, ao lado de Moisés Meneses. Já porvolta de 1915, Alvaro Fróis da Fonseca dedica-se à Anatomia e segue uma brilhantecarreira como professor e formador de novas gerações.Sem desmerecer os demais anatomistas do Brasil, observamos apenas algunsprofessores, principalmente aqueles para os quais o cadaver tinha seu verdadeiro valordidático. Assim sendo, vamos encontrar um importante representante da Anatomia noBrasil, o eminente professor Alfonso Bovero (1871 - 1937), anatomista italiano, vindo parao Brasil em 1914, onde imprimiu os ensinamentos da escola anatômica italiana, pós-vesaliana na Faculdade de Medicina e Cirurgia em São Paulo e, felizmente fazendoespalhar, pelo pais a fora, discípulos, os quais formaram outros discípulos e assim pordiante, assegurando dessa forma, nossa escola anatômica.Citado como o mais fiel discípulo do mestre Bovero (Fig. 54) e, por essa razão,merecedor da herança acadêmica de seu mentor, o professor Renato Locchi (1896 - 1978) éconsiderado um dos principais pilares da Anatomia Brasileira, de sua época para cá, tendoigualmente formado inúmeros anatomistas, hoje espalhados por todo o Brasil, cumprindo oárduo dever de manter viva a Anatomia em nossas universidades.
85
Vários foram, também, os discípulos do prof. Locchi (Fig. 55), sendo que algunsdeles mantiveram a Anatomia viva ao longo do tempo.Podemos afirmar que o cadáver, teve nas mios dos ilustres mestres brasileiros todo ocuidado e respeito merecido, e como não poderia ser diferente, o conhecimento tão bemtransmitido, através do uso de seu corpo.Vale a pena transcrever o que o professor Locchi, costumava proferir a seus alunosde Medicina, durante o primeiro dia de dissecação do cadáver, o que, segundo é narrado naBibliografia do Professor Ranato Locchi (DiDio, 1985), constituía-se a utilização docadaver numa tríplice lição, por enfatizar as questões instrutiva ou informativa, normativaou disciplinadora e estético-moral:
" A presença do cadaver, sua utilização para o ensino da investigaçãocientifica, convertem o salão de dissecação e as demais dependências deAnatomia, em um recinto digno do mais reverente respeito. Nos InstitutosAnatômicos, os cadáveres se encontram descobertos e preparados para oaprendizado de outros indivíduos, semelhantes dos quais eles só diferem porestarem vivos, por motivos óbvios. A infelicidade lamentável do primeiro,permitindo o conhecimento de Anatomia do homem pobre e a elogiávelatitude do segundo, que se propõe minorar o sofrimento dos demais, aindaque magnânima esta atitude, não é suficiente para justificar a utilização deirmãos indigentes, desprovidos de fortuna e falecidos, talvez sem amparomaterial e espiritual, pois permitiria prolongar o sofrimento físico doscadáveres, de individuos infelizes, que há muito poderiam estar aguardandoa morte como supremo lenitivo de sua desgraça e dor, como meio de repousodefinitivamente. Seria castigar fisicamente quem já pesado tributo pagou,também moral em vida.A dissecação deve ser praticada porque dela resulta o bem comum,para que se aprenda no individuo vivo, e por tratar-se do melhor processo deaprendizagem, pois mais avizinha o estudioso das condições do vivente, cujaproteção estará futuramente sob seus cuidados. Desse modo, o ensino é maisseguro traduzindo em maior garantia para os sofredores. Alem disso, orespeito com o qual se pratica a dissecação é outra justificativa ponderável,traduzindo-se em verdadeira glorificação e, por fim, porque existe o amparoda Lei.
Nunca será demais encarecer e incutir no espirito dos que se destinamaos estudos anatômicos, o respeito pelos cadáveres que são recompostoscuidadosamente, afim de lhes ser dado digno sepultamento. O Cadáver,
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a peça, a preparação, devem ser encaradas como nós mesmos ou como um denossos parentes, membros que somos da mesma família ligados pelafraternidade universal. ik estes corpos inertes, sujeitos à nossa especulação,nós conferimos, como afirmava o prof,. Boyer°, chamado o poeta da forma,uma espiritualidade, reconhecendo-lhes a própria alma ou transferindo-lhes anossa. Procedendo assim, estaremos prestando, nossa homenagem, revestidosdo mais profundo reconhecimento, que nos permite estudar e cultivar aforma e transmitir conhecimentos objetivos que amanhei deverãopara protegerem a vida, prolongando-a e convertendo-a em menoressofrimentos. Reconhecidos são àqueles que dedicaram, à morfologia normal,por vocação, por amor à própria alma, com desinteresse e com diretriz devida pessoal e magisterial.De tudo o que foi dito, resulta verdadeiro ern todo seu profundosignificado àquela célebre frase colocada em um Instituto Anatômico, comofestação de homenagem, respeito e gratidão et própria morte: "Hic MorsGauddet Succurere Vitae ". (Aqui a morte se compraz em socorrer avida ").
Após proferir essas palavras, frente ao cadáver e aos estudantes curiosos, aflitos e"alguns, já sentindo-se o próprio médico", o professor Locchi fazia distribuir, entre eles,esse depoimento por escrito, para que fosse lembrado durante toda a vida.
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Fig. 54 — Eminente Professor Alfonso Bovero ( centro, de gravata borboleta)Instrutor da Anatomia Vesaliana no Brasil, com seus alunos, inclusive, RenatoLocchi(atri, i sua esquerda), Disc. Anatomia na faculdade de Medicina, SP (1925)(do livro Biografia do Professor Renato Locchi — L. J. A. DiDio, 1985, pig. 12)
Fig. 55—Professor Renato Locchi, anatomista brasileiro,continuadorDo trabalho do Professor Alfonso Boyer° .( do livro Biografiado Professor Renato Locchi —L. J. A. DiDio, 1985, pig. 118)
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2.2 — Utilização de Cadáveres nas Instituições de Ensino Superior
Como podemos ver, através de uma visão geral proporcionada pelo histórico do usode cadáveres humanos e seu papel na Anatomia Humana, exposto anteriormente, não sãorecentes as controvérsias e dificuldades que envolvem a utilização de cadáveres nasinstituições de ensino superior, por vezes, em detrimento da qualidade de ensino daAnatomia para os cursos da Area da saúde, comprometendo, sobremaneira, a qualidade datransmissão especifica de conhecimento e, consequentemente, da aprendizagem. 0 graveresultado disso tudo, reflete na insegurança dos futuros profissionais cuja habilidade econhecimento dependem exatamente desse ensinamento específico, o qual completará suaprofissão como um todo.Essa preocupação não é de hoje, nem tão pouco 6 apenas local ou nacional. E umproblema mundial, uma vez que envolve a Medicina como um todo. Segundo Delmas, emseu trabalho La Donacion de Cuerpos y Organos Humanos (México, 1982), a OrganizaçãoMundial de Saúde, atenta e empenhada ao problema desde os anos 50, concluiu apóscongresso realizado na Suécia, o seguinte: "Para estudar e ensinar a Anatomia Humana, éabsolutamente indispensável contar com cadáveres humanos para a dissecação". Ou seja,nada foi concluído de diferente do que já se sabia hi séculos atrás. Portanto, estamos certosde que o problema não é de conclusão e sim de decisão e resolução.Na realidade, as instituições do passado, considerando os obstáculos inerentesépoca, sofreram as mesmas dificuldades que sofrem as de hoje, pois mesmo sendo agorapermitido a dissecação de cadáveres, torna-se cada vez mais escassa a sua prática.Etimologicaniente falando, cadaver significa corpo sem vida; defunto; corpo morto.Ern alguns outros países é popularmente denominado de "sujeito" ou "indivíduo" e 6justamente esse personagem, com essa conotação que 6 reconhecido mundialmente comomaterial de estudo da Anatomia e cuja procedência seja cadáveres de assassinos, ladrões,indigentes ou acidentados não reclamados pelos familiares, dentro do prazo legalestabelecido por lei. Por essa razão caiu em uso o termo adequado de "CadáverDesconhecido". Atualmente, embora ainda muito pouco, também estão utilizandocadáveres voluntariamente doados, os quais do, normalmente, de pessoas conhecidas.Caracterizado o cadaver como material de estudo da Anatomia, é importantetambém considerar as razões pelas quais a prática desse tão importante estudo sempreesbarra nos motivos que a contrapõem: sentimento religioso em relação i morte, quepratica o culto aos mortos como qualidade humanitária, mostrando que desde a idade dapedia, o homem chora e sepulta seus mortos; apego e convívio familiar; normashospitalares e previdências sociais que, por lei, devem proporcionar o enterro dos mortosque em vida achavam-se sob sua responsabilidade..1á foi abordado anteriormente que, desde as épocas mais remotas , não s6 porquestões religiosas, mas também por normas governamentais que o descanso ao cadaver eragarantido em sepulturas e o corpo inviolável, 0 Cristianismo, por sua vez, teve grandeparticipação e influência na manutenção deste conceito, que perdura até hoje.
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Abordando o assunto cronologicamente, o que se sabe sobre os primeirosconhecimentos anatômicos e manuseio de suas técnicas no corpo humano, segundo amaioria autores depois de Lyons, como foi mencionado, dentre eles Daniel MezquitaMoreno, antigo catedrático de Anatomia da Faculdade de Medicina de Madri (Manual deTécnica Anatômica. Madri, 1952) foram praticadas pelos egípcios através doembalsamamento de cadáveres, por vontade e conveniência religiosa, pois acreditava-seque o espirito viesse retomar o corpo, algum dia.As primeiras dissecações do corpo humano foram registradas na historia da Anatomiae Medicina, ao longo do tempo, concordando a maioria dos autores e historiadores comdatas e fatos.
Diz a historia que Herofilo foi o primeiro homem a ousar dissecar o cadáver humano,344 anos a. C., e que, posteriormente, seu contemporâneo e colaborador, Erasistrato,também dissecou cadáveres na Escola de Alexandria, fundada pelo próprio. Entretanto,apesar de todo o conhecimento e influência de Galeno, é sabido por todos que o mesmonunca dissecou um cadáver humano, apesar de Delmas afirmar o contrário em seu trabalhosobre a doação de corpos apresentado ao Comitê Internacional de Material Anatômico Paraa Educação Médica ( Donadores de Cuerpos y de Organos, solucion Contemporânea DelProblema Anatômico, 1982), assim como também, a Dra. Regina André Rebollo afirma emsua Tese de Doutorado, "William Harvey e a Anatomia do século XVII-Ruptura eTradição" (1998), que Galeno dissecou dois cadáveres humanos, o que contradiz,praticamente, todos os tratados e trabalhos consultados que abordam o assunto. No entanto,essas controvérsias entre autores e historiadores são aceitas como normais dentro docontexto histórico e acadêmico, considerando-se portanto, as fontes mais fidedignas e maisaceitas sobre o assunto.
Leonardo Da Vinci, o gênio das Artes e da Ciência, mesmo em sua época e com todaa proibição de que se tem noticia, dissecou mais de trinta cadáveres a, luz de vela,trabalhando no necrotério de Espirito Santo onde fez centenas de desenhos sobre aAnatomia Humana, a partir de suas dissecações. Por outro lado, tanto ele como MiguelAngelo, na sua época, foram acusados por dissecarem cadáveres humanos. Por este motivoo Papa Leo X, em 1519 proibiu Da Vinci de entrar no Hospital de Roma, onde ele desejavaestudar Anatomia.
Somente a ousadia e o conhecimento de Vesalius poderiam, realmente, ter causado amudança necessária para a aceitação definitiva da dissecação de cadáveres humanos,embora ainda com suas restrições, pois após suas dissecações públicas, o verdadeiroconhecimento prático da Anatomia poderia mudar a opinião da comunidade a respeito doassunto e enfraquecer as leis religiosas e governamentais no sentido de permitir e tornarpúblico o que já vinha se fazendo ocultamente e na ilegalidade.Some-se a isso, os justos argumentos que os anatomistas usavam para não sóconvencer a sociedade de um modo geral, mas também para tornar suas posições maiscômodas ainda, sustentando não ser o ato de dissecar um sacrilégio, afronta a igreja ou aoGoverno e sim um ato de responsabilidade para com os vivos, pois com mais conhecimentoe capacidade, os médicos e cirurgiões torna-se-iam mais aptos para cuidar dos doentes.
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Assim sendo, a propósito desta consideração, o Dr. André Delmas, transcreve em seutrabalho que Carlos V, por volta de 1561 solicitou aos teólogos da Universidade deSalamanca sugestões sobre a possibilidade dos cristãos poderem dissecar cadávereshumanos. A partir dessa data, a dissecação de cadáveres humanos passou a ser licitamentepermitida e não considerada ofensa e sacrilégio contra os mesmos, contra a Igreja e contraos governos.
Com essa opinião dos teólogos, de que a dissecação seria útil para a Medicina, pode-se concluir que o clero, independentemente de sua vontade e religiosidade, também aceitoua doença e a idéia que Deus permitiu ao homem debelar e curar as doenças, através doconhecimento real do corpo humano.
Como uma das maiores provas de respeito e atenção ao cadaver dissecadoficou convencionado que este e seus restos mortals seriam enterrados como manda oprocedimento religioso, após sua devida utilização em prol da Ciência. Esse nobre ato dereconhecimento de irmandade tornou-se tão comum quanto necessário através dos temposque, a exemplo disso, na maioria da universidades brasileiras, através de seusdepartamentos de Anatomia, a cada final de ano, é mandado celebrar uma missa emhomenagem ao cadaver desconhecido, tendo também o mesmo uma tumba especifica como "Cadaver Desconhecido", onde seus restos mortais são enterrados, como são igualmentetodos os demais seres humanos.
Sabendo do conceito que o prof. Locchi guardava sobre o cadaver, tambémdenominado e aceito por ele como Cadáver Desconhecido, o mesmo atribuía a estepersonagem o tríplice aspecto educativo de sua utilização, conforme anotações de aula,segundo narra Ary Monteiro do Espirito Santo, José Carlos Plates et all, em seu trabalhoUs° de Cadáveres Para Estudo deAnatomia Humana Nas Escolas da Area da Saúde (1?ev. Goiana de Medicina, Brasil,1981): Instrutivo , Normativo e Estético-Moral. Já, segundo Abel Sampaio Tavares(Doa pio de Corpos Para o Ensino Anatômico, Lisboa, 1978), afirma que todos os paísesda Europa Ocidental, independentemente de como é visto o cadaver abandonado, osproblemas e obstáculos para sua aquisição são os mesmos enfrentados na América do Sul,Estados Unidos ou qualquer outra parte do mundo.
Atualmente, a Universidade Federal de São Paulo, UNIFESP/Escola Paulista deMedicina, através de normas estabelecidas para disciplinar a utilização de cadáveres com afinalidade de estudo da Anatomia e pesquisas, classifica, a exemplo de outras instituições,inclusive, internacionais, o cadaver da seguinte forma: cadáver não identificado; cadáveridentificado; cadáver reclamado; cadáver não reclamado e cadáver doado. Aqui, valeuma ressalva de suma importância quanto a visão de professores e alunos que venham aconhecer o doador de seu próprio corpo, com a finalidade da dissecação, quando estemorrer, pois esse conhecimento ou relação com o morto conhecido, normalmente gera ummal-estar no que diz respeito a execução dessa tarefa em um indivíduo conhecido ou atémesmo pertencente ao convívio acadêmico.
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Especificando cada uma dessas classificações, para um melhor entendimento, ocadáver não identificado é aquele não portador de qualquer documentação que oidentifique, portanto passando-o imediatamente para a popular classificação de cadáverdesconhecido.
Cadáver identificado é aquele que possui informações, documentos, reconhecidospor parentes ou responsáveis, os quais sempre o velam e enterram;Cadáver reclamado é aquele igualmente reconhecido por parentes ou familiares, osquais se encarregam de seu sepultamento;Cadáver não reclamado é aquele que, ou por não ser reconhecido ou identificado oupor ser simplesmente abandonado, não é reclamado por parentes ou familiares. Estetambém, normalmente, torna-se um cadáver desconhecido;Cadáver doado é aquele que é doado em vida ou após o óbito por seus familiares ouresponsáveis legais. Este nunca é um cadáver desconhecido, embora sirva para os mesmospropósitos, que é a dissecação anatômica.
Mesmo considerando que a forma e dificuldades para obtenção de cadáveres para oensino da Anatomia tornaram-se um problema praticamente inerente a cada pais, temhavido esforços conjuntos para uma solução viável para esse problema comum. Cita, ainda,o trabalho do Dr. DeImas que a Organização das Unidas, reuniu em 1964, em Uppsala, naSuécia, vários países interessados (o Brasil não se fez presente) numa solução legal eacademicamente comum no que diz respeito ao uso do cadáver para o estudo prático daAnatomia nas Universidades e escolas de Medicina.
Após algumas propostas no que diz respeito h. metodologia do ensino da Anatomia,concluiu-se o que era de se esperar "para estudar e ensinar a Anatomia Humana éabsolutamente indispensável contar com cadáveres humanos para a dissecação". Issoevidentemente culminou com tentativas de aplicações de leis e campanhas de doaçõesvoluntárias de corpos, estabelecidas de acordo com a realidade de cada pais.
Mesmo, não tendo o Brasil participado desse importante encontro, se fez presente, noentanto, em muitos outros similares, pois o problema do uso do cadaver com a finalidade deestudos práticos da Anatomia 6, academicamente, universal.
92
2.3 — Legislaçâo
Vale, portanto, registrar o esforço desprendido pela Sociedade Brasileira de
Anatomia em conjunto com algumas universidades brasileiras, no sentido de tentar resolver
o problema da falta de cadáveres para dissecação anatômica e, conseqüentemente melhorprepara para futuros profissionais da saúde
Assim, baseado em anteprojetos resultantes da premente necessidade que as
instituições de ensino superior vinham, insistentemente apresentando, a secretaria de
Ensino Superior do Ministério da Educação e Cultura, através de sua Coordenadoria de
Ciências da Saúde acatando documento elaborado pela comissão constituída para tal fim,
pelos professores, juristas e anatomistas Dr. Ary Monteiro do Espirito Santo (Diretor da
Faculdade de Medicina da Universidade federal de Goias); Dr. Fernando Vasconcelos
Theóphilo (Representante do Ministério da Saúde); Dr. Hélio Fonseca (Representante do
Ministério da Justiça); Prof. Dr. José Carlos Prates (Professor Titular de anatomia da Escola
Paulista de Medicina); Dr. Othon Andrade (Representante do Ministério da Educação e
Cultura) e Dr. Paulo da Silva Freire (Professor Titular de Saúde Pública da Universidade
federal Fluminense). Este trabalho resultou num importante documento, o qual deveria
funcionar como um manual intitulado "Uso de Cadáveres para estudo de Anatomia
Humana nas Escolas da area da Saúde" (Fig. 56).
MINisTEPicl DA tbUcApAo E COMMAsecntrAnpa b NSiNIISLIPERIOPI
coonotNAboniAottitNciAA DA SAODE
USO DE CADÁVERES PARA
ESTUDO DE ANATOMIA HUMANA
NAS ESCOLAS DA AREA DA SAUDE
h (kmix) scp SEPIIE CAMPINOS DE CIENCIAS DA SAM'SN°01
hflAsAla
Fig. 56 — Cópia da capa do caderno de Ciências da Saúde, o qual sugeriu
Normas c critérios para o uso do cadáver, na época um reconhecido esforço
Na tentativa de resolver o problema da falta de cadáver, como material de estudo.
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Somente uma década depois, no Brasil, seria homologada a Lei que definiria autilização do cadáver não reclamado para fins de estudos e pesquisas cientificas. A Leisancionada de n° 8. 501, de 30 de Novembro de 1992, a qual disciplina a destinação docadaver não reclamado. Segue, na integra, sua transcrição:
LEI N. 8.501 - DB 30 DE NOVEMBRO DE 1992
i)iarkla cobra utilizag4o do cadaver no reclanuido,para fins de estudo,, ou pesquisas cientlficaa,dl marks providancian
O Pre.sidente da Camara dos Dikputadoo no exert:foie do cargo de Prosiderite daRepiiItlica.
raço saber que Cungresso Nacional decreta e nu sancionoa seguinto Loi:Art. 1° Eats Lei viea dieciplinar St claatinaoo de cadaver nail reclamado um-to hs autoridades públicas, para firm de online epesquisn.Art. 2? O cadaver nao reclantado junto lie aittoridades ptiblicns, no prazo detrinta dins, poder4 ser destinado he eacoias de merlicina. para fins de ensino e de pos-coign de cater cient(fieo.
Art. 3? Sera destinado para astride, na forma do artigo anterior, o cadaver:I - soon qualquer documegitaçao;11- identificado, sobre o qual inexietem infortne.oes role:Oval a endorecos deparental ou responsaveis
.1? Na hipoteca do inciso H deste artigo, a autoridade competent° frita pu-blicar, nos principaisjornais da Made, a título dc utilidade pública, pelo menos desdias, a noticia do faleaiinento.
li 2? Se ri morte resultar de aroma ni.to natural, o corpo sera, obrigntorianten-te, submetido riecraplia no argil° competent*.3? É dares° encaminhar o cadaver para fins de estudo, quando houver in-dRio do quo a morte tenha reeultado de avio criminosa.Art. 47 Para flan de reconhecimento, a anun Wade ou institukao responsa-vel manterit, sobre o falecido:
al os dodos relativoshi oaracterfsticas g,era in;b) a identificnito;
ci as fotos -do corpo;
di a ficha datilascapien;
al a resultado da itecrlipsia, so ere tunda; eti outios dados e documentosjulgarlos pertutentes.Art. 5! Cumpridas RR esigencias estabelecidas tifYg artigos anteriores, o ca•diver podera ser liberado para fins de es tudo.Art, 67 A pialquar tempo, os familial-es on rapra5amantais legais terao aces-so aos elementos de que trata o § 47 do artigo 3? desta Lei.Art, 7? Esta Lei entra om vigor na data de al:aArt, 13!' ftevogrim•ge an difipoçiçõeg em contr.:Irk,Ibsen Pinheiro - Presidents da Republica, cio cxeralo.Manikin CerrAa.
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Atualmente, com o devido esclarecimento à sociedade sobre a importância do estudodo cadáver e, principalmente, da aquisição dos mesmos através de hospitais, asilosmanicômios, serviços de óbitos, a comunidade aceita melhor, entretanto, as dificuldadescontinuam, pois agências de serviços de assistências sociais, funerárias e outros convénioscom a previdência social, entravam de certa forma o sistema de abastecimento de cadáveresque deveriam ser destinados às Faculdades e Universidades. Até mesmo a atual Lei deDoação de Orgão, sobre a qual a sociedade ainda discute, não contempla a doação do corpointeiro, com finalidades de estudos.Por outro lado, é de se admitir que a citada Lei n° 8.501, se devidamente cumpridaem todo o pais, poderia ser a solução mais viável frente ao problema enfrentado até opresente momento.A propósito, para que haja uma uniformização no cumprimento da Lei, em todo opais e, assim, se possa usufruir o beneficio da mesma, a Procuradoria Jurídica daUniversidade Federal de São Paulo tem iniciado, já nesse ano (2000), fórum de debatescom as instituições de Ensino Superior de todo o Brasil para que, não somente, haja umaconscientização comum quanto ao cumprimento da Lei, mas também se discuta apossibilidade de complementação de possíveis artigos que, por ventura, se achemdesatualizados. Não obstante, as instituições acadêmicas, principalmente as que sofrem oproblema, o qual atingem o bom desempenho de suas atividades de ensino, continuambuscando soluções dentro da legalidade. A propósito, recentemente, com o patrocínio daSociedade Brasileira de Anatomia e da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, foirealizado naquela casa, em Julho de 2000, um Seminário intitulado Aspectos éticos-Legaisda Utilização de Cadáveres no Ensino e Pesquisa em Anatomia Humana. Este importanteseminário contou com a participação de anatomistas de todo o pais, onde algumasconclusões foram tiradas da reunião:a) 0 cadáver é material nobre e insubstituível no ensino e na pesquisa em AnatomiaHumana;
b) Por seu caráter particular, sua utilização deve obedecer a preceitos legais emorais;
c) A Lei 8.501 apresenta lacunas e imprecisões;d) Os professores devem cobrar uma conduta integra daqueles que se utilizam docadáver;
e) Todo o processo envolvendo o cadáver deve ser conduzido publicamente;O O público em geral pode e deve conhecer como o cadáver é utilizado nauniversidade;g) Deve ser incentivada a doação espontânea do corpo;h) Os esforços doravante devem contemplar a revogação da Lei 9.501 e a adoção deoutra lei;
Incentivar a criação de urna Central Unica de Distribuição (Nacional ouEstadual) Retirado do Boletim da Sociedade Brasileira de Anatomia, deDezembro de 2000.
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Também têm sido desencadeadas campanhas de esclarecimento e solicitação dedoação de cadáveres por parte de pessoas que pretendem, em vida, doar seus corpos para asInstituições de Ensino Superior. Na realidade, é importante que se diga que, a respeito dedoação voluntária de cadáver, a aceitação não tem sido muito receptiva, pois a sociedadecontinua resistindo ao pensamento de que o homem deve chorar e enterrar seus mortos,como dita a tradição religiosa e cultural.
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3° Capitulo
3.1 — Anfiteatros ou Teatros Anatômicos
Anfiteatro significa para nós, hoje, local de estudos práticos da Anatomia ou dedissecação do cadáver, sendo, As vezes, também usado para aulas teóricas. Sua origemgrega "Amphiteatron", encontrou no Latim sua forma clássica "Anphitheatrum". Apesardos anfiteatros terem sido construidos para o ensino, encontros politicos e espetáculosteatrais, a arquitetura greco-romana imprimiu aos mesmos, tanto no formato, quanto noestilo, muito mais o espirito das competições desportivas, ensaios de guerras, lutas degladiadores e conotação olímpica.
Os anfiteatros gregos, também chamados de cultos ou santuários, que a partir doSéculo VI a C., somavam mais de duzentos templos, foram, na realidade, os verdadeirosinspiradores dos demais anfiteatros que seriam espalhados por toda a Roma e, muitosséculos depois, nas universidades. Com suas formas ovaladas ou semicirculares,apresentavam uma perfeita perspectiva arquitetônica, primando principalmente pelaacomodação e visão do espectador, centrando o objeto de exibição, fosse ele uma aula, umdiscurso, uma luta, reunião política ou competição. 0 mais famoso dos anfiteatros gregosfoi o de Asklepeion de Epidauro (Fig. 57), verdadeiro templo do saber.
Para a Anatomia, o anfiteatro, além de ser o local de estudo do cadáver, deve serrevestido de um clima de profundo respeito, pois é exatamente nesse ambiente que a vidaaprende com a morte.Meio a algumas situações envolvendo cadáveres e anfiteatros (para os quais estesúltimos foram construidos), não era incomum os corpos de assassinos e ladrões enforcadosserem conduzidos para os teatros anatômicos, após suas execuções, inclusive, As vezes, láchegando ainda amarrados ou com a corda no pescoço, para serem dissecados em seguida,como lembra a Figura de Hoghart (Fig. 28).
Também é comum a presença de anfiteatros nos hospitais acadêmicos e maternidadesdesde 1835, exatamente baseados no mais antigo anfiteatro médico construido em Pidua(Fig. 58), uma vez que se destinam também A. instrução da Anatomia para alunos do cicloprofissionalizante, residentes e internos.
Vários foram os mestres que construíram seus próprios anatômicos ou que delesfizeram o "lugar sagrado" para o estudo do corpo humano. A seqüência de figuras(Figs. 59 a 75) mostra alguns desses principais anatomistas e professores, que tão bemsouberam valorizar o estudo do cadáver, assim como também uma visão evolutiva dosanfiteatros, desde os templos e teatros anatômicos, até os anfiteatros propriamente ditos eanatômicos em nossos dias.
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Como já se sabe, depois de Vesalitts, não só tornou-se incontestável, como notório odesenvolvimento da Anatomia e, em conseqüência disso, os anfiteatros e escolasanatômicas tornaram-se comuns, principalmente na Europa, agora considerada o berço daAnatomia.
F. J. Cole, narra em seu livro "A History of Comparative Anatomy" (London, 1944)que, Hieronimus Fabricius, cujo nome é corretamente soletrado Girolamo Fabrizio, e quetem sua estátua erguida em Aquapendente, lugar onde nasceu na Itália, foi quem construiuo velho anfiteatro, em Pádua, o qual ainda hoje sobrevive, com o material de trabalho eestudo de Vesalius, repousando sobre a mesa de dissecação (Fig. 58). Continuando Cole,diz que ..."Fabricius construiu, is suas próprias custas, o que foi então classificado comoum anfiteatro "amplo e esplêndido", para acomodar suas grandes classes, uma construçãoescura, curiosa e altamente interessante, a qual, felizmente, sobreviveu à negligência daprosperidade. Nessa famosa sala, diz Albino, Fabricius foi o primeiro a dissecar o corpohumano diante de uma grande concorrência de expectadores. Franklin, publicourecentemente os desenhos medidos dessa relíquia anatômica. Ele é pequeno, ligeiramenteoval em sentido plano, e as seis galerias surgem da forma mais vertical possível. Aaudiência, a qual não poderia exceder a trezentas pessoas, tinha que ficar em pé. Avantagem desse tipo de construção era que o mais distante dos expectadores ficava apenas avinte e cinco pés do corpo a ser dissecado. No anfiteatro, como originalmente foiconstruido, não havia janelas e, era iluminado , apenas por velas e limpadas. Até 1872, aconstrução ainda foi usada para o ensino da Anatomia, porém agora é preservada,praticamente no seu estado original, como um monumento nacional".




Fig. 58 — 0 mais antigo anfiteatro médico já construido encontra-se em Piduae foi feito segundo projeto do anatomista Aquapendente (1594). A importânciaDo local tomou-se mais original ainda com a obra de Vesalius, disposta frenteA Cátedra e alguns instrumentos de dissecação ao redor da mesa do cadáver.(da Enciclopédia Mirabor Inemacional, 1994)
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Fig. 59— Guillaume Rondelet (1509 — 1566), professor de AnatomiaEm Montpellier, onde fundou seu próprio teatro anatómico (do livroAtlas of The History of Medicine I — J. G. de Lint, 1931, pag. 39)




Fig. 61 — Pieter Paauw numa demonstracio de dissecaclo anatômica, no anfiteatroAnatômico de Leiden, em 1597, criado por ele mesmo. Pode-se observar que, tanto0 modelo da arte como do anfiteatro d vesaliano (do livro Atlas of The History ofMedicine I —J. G. de Lint, 1931, pag. 53)
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Fig. 62 — Bartolomeo Eustacbio, um dos colaboradores de Vesafius, em seu anfiteatro,Demonstrimdo uma dissecacio para seus alunos. Pode-se observar a novidade dos semicfreulosNa mesa de dissecactto, o que permite tuna maior aproximaelo do dissecador para o cadáver.vesafiano (do livro Atlas of The History of Medicine I — J. G. de Lint, 1931, pag. 46)
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Fig. 63 — Bernhard Siegfried Albinus (1697- 1770), um dos mais famoso anfiteatro, onde podemos ver aiduma caixa com instrtunentos de dissecacAo(do livro História da Medicina — Albert S. Lyons, 1997, pág 475)
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Fig. 64— Joaninis Vesting (1559-1649) ao fluido, aparecendo na página-titulo
de sua obra "Anatômico Syntagna de Vesting", Amsterdam, 1659
(do livro Atlas of The History of Medicine I — J. G. de Lint, 1931, pag. 48)
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Fig. 65— Moritz Hofinann (1621 — 1698), representando aqui, numa dissecação,o teatro anatômico em Altdorf. Este anfiteatro foi fundado em 1650, como sugereuma placa acima, à esquerda. E interessante notar que a dissecação está sendoconduzida à noite, sob a luz de vela.(do livro Atlas of The History of Medicine I— J. G. de Lint, 1931, pag. 75)
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Fig. 66— Dissecactto de Stephanus Blankaart (1650 —1702), onde os espectadoresSc dispõem em bancos, cujo arranjo é cm forma de anfiteatro (do livroAtlas of The Histoty of Medicine I — J. G. de Lint, 1931, pag. 70)
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4. 1 — O Cadáver e a Arte
Este trabalho não poderia deixar de abordar também a importância que o cadáver tempara outras Areas que não somente a Anatomia e Medicina. Tanto é que a figura do cadaver,mesmo, a principio, representando a morte, tornou-se no meio sócio-cultural, no que dizrespeito ao seu uso e o que ele representa, uma referência de relação indissociável com serhumano vivo.
amplo o registro visual sobre o cadáver no campo da Arte, pois mesmo com oadvento da fotografia, tanto os artistas anônimos, quanto os mais ilustres, tem dedicadoparte de seu talento a esse personagem intrigante, que fez de sua morte a utilidade para suaredenção para com a vida, deixando um amplo registro de seu significado.
importante observar que o cadáver não tem sido usado apenas para o ensinoacadêmico da Anatomia Humana. Muito cedo, as Academias, Escolas e Universidades deBelas artes, especialmente as européias, entenderam a necessidade de explorar, não apenasa Anatomia de Superficie em modelos vivos, mas também se aprofundar no estudo docorpo humano, tendo como base a miologia e a osteologia.. Da Vinci descobriu, ousou eestabeleceu, de uma vez por todas essa relação imprescindível da Arte com a Anatomia.
E, portanto, interessante notar que, mesmo no contexto geral ou especifico dasgravuras, pinturas ou desenhos que se seguem, o Cadaver tem seu próprio destaque, senão o
principal destaque na idéia transmitida pelos artistas, dentre os quais encontram-se desde osmais famosos como Da Vinci, Michelingelo (Fig. 75) e Dupret, até os anônimos e
desconhecidos. Ou seja, a figura do cadáver transcendeu até ao artista de sua época, comoum atestado de que sua importância no seio da Arte, da Anatomia e da Medicina, continuacomo sempre foi: imprescindível
Fig. 75 - Michelangelo Buonarroti (1475 - 1564), contemporâneo de Vesalius
e, muitas vezes comparado a Da Vinci, tambdin estudou cadáveres humanos
(Michelangelo e Sua Obra, Novo Conhecer, Vol. II, pág. 126, Abril S.A., 1977)
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As gravuras, desenhos e pinturas que se seguem constituem apenas uma rápida
amostra de representações artísticas sobre o cadáver, numa demonstração de que, essepersonagem arrancou e continua arrancando a mais profunda inspiração daqueles que,através de seus traços, deixam à posteridade a verdadeira essência de seu significado.
No caso de pinturas famosas que mais têm representado o cadáver em estudo, semsombra de dúvidas, podem ser citadas as duas de Rembrant, que tão bem representam ocadáver sendo dissecado durante uma aula de anatomia: Lição de Anatomia do Dr. Tulp eLição de Anatomia do Dr. Deymann.
A Lição de Anatomia do Dr. Tulp merece destaque pela importância que a mesmarepresenta perante a Anatomia e a Medicina. Esse quadro pintado por Rembrandt em 1632,o qual vale lembrar, teve aulas de Anatomia com o Dr. Tulp, tem réplicas espalhadas e
dependuradas em quase todas as salas, anfiteatros e anatômicos de universidades de todo omundo, sem falar de museus e pinacotecas públicas e particulares.
A Lição de Anatomia do Dr. Tulp (Fig. 76), uma das maiores obras de Rembrant econsiderada um clássico da pintura, foi praticamente, toda pintada na sala de dissecação daEscola de Cirurgia de Amsterdam, sendo todos os personagens reais e fiéis retratos pintadosdos médicos que acompanharam Dr. Tulp durante a dissecação e demonstração.Observando bem, nota-se que Dr. Tulp, no momento, sentado numa cadeira, usa dois
instrumentos para sua dissecação. Um é uma pinça anatômica, empunhada na mão direita,
evidenciando o tendão do flexor superficial dos dedos e, à sua esquerda, um textoanatômico aberto, para consulta. A propósito, à sua direita e ao fundo, quase de perfil, estáo Dr. Harman Husmans, segurando com a mão esquerda, uma folha de papel com desenhosanatômicos, mostrando legendas. No fundo da parede, também hi escritos, inclusive
evidenciando a data de 1632, época em que o quadro foi pintado.
Fazendo-se um estudo de detalhas do referido quadro, seria então possível observaras particularidades que compõem toda esta tão importante obra, que representa o estudoprático de dissecação.
Quanto ao cadáver, principal personagem da pintura assume o destaque da pintura. Eum homem de meia idade, cor branca, tipo brevilineo, cuja boca permaneceu semi-abertaapós a rigidez cadavérica. Os músculos do antebraço esquerdo e da mio acham-se rebatidosaté o nível da fossa cubital.
Pardal, em seu trabalho La Ensinanza de la Anatomia e el Arte Pictórica, 1943,descreve o seguinte: ".4 lição de Anatomia foi quase toda pintada na sala de dissecação daEscola de Cirurgia de Amsterdam, e todos as personagens são retratos fiéis dos médicosque acompanham o prat: Tulp, o qual aparece executando a cátedra, segurando uma pinçacom a mão direita, com a qual pinça o tendão do flexor comum superficial dos dedos.Perto do mestre, mais abaixo, estão Mattip, Kolkoen e Jocobo de Wilt, junto a este
penúltimo podem ser vistas as cabeças voltadas para o piano frontal, acha-se Adrid
Slablraam. Enquanto afigura que acha-se de perfil, ao lado deste ultimo, é o Dr. Jacobo






Fig. 80- Gravura de uma dissecação do cadáver de uma mulher, Século XIV.Artista não citadomostra que o cadiver foi aberto numa incisão que vai da laringe ti sinfise púbica. 0 professorle o livro, enquanto seu assistente disseca e um rapaz, frente t3/4 mesa de dissecação seguraum vaso para receber estruturas descartadas, material cirúrgico, que é pouco, acha-se dispostosobre um pequeno banco de madeira - Livraria da Faculdade Medicina, Montpellier, 1842.(do Atlas of The History of Medicine — J. G. de Lint,1931, pag. 33)
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Fig. 81 — Sao Jericinimo, de Albert Durer, mostrando que apesar da religiio proibir
a dissecacAo e o uso de cadáver, existia em seu próprio meio, aqueles que também
estudavam a matdria em prol do bem-estar do espirito (Museu de Arte Antiga, Lisboa)
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Fig. 82 — "Natureza Morta" de Claesz Pieter (1645), pelo visto, nada mais apropriado do que a
Caveira para caracterizar essa natureza, ou seja, nessa tela mais uma vez 0 cadllver comanda a Arte . . .
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Fig. 83— Pintura de Bartolomeu Passarotti (Menlo XVI), one se ve um cadáver dissecado,Sendo demonstrado por dois instrutores, enquanto vários artistas praticam seus desenhos eesboços. Nesta tela está mais do que evidente a importincia do cadiver pars o ensinodas Belas Artes (do livro História da Medicina — Albert S. Lyons, 1997, pig 402)
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Fig. 84— Dissecaçao de Thomas Bartholin (Amsterdam, 1688), segundo Weduwe van Johannesvan Someren, 1688, onde a dissetnio do cadáver segue o modelo vesaliano, inclusive coma presença do esqueleto, tal qual aparece nas pranchas de Vesalius, desenhadas por von Kalicar(do Atlas of The History of Medicine — J. G. de Lint,1931, pag. 61)
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Fig. 85— Ensino juntoi mesa de disseenito, em Montpellier (Século XIV), onde o dissecador,no centro érodeado por quatro aprendizes, em torno do cadiver — Biblioteca Nacional de Paris(do livro História da Medicina — Albert S. Lyons, 1997, pig 333)
Fig. 86— Li9lo de Anatomia do Dr. W. van deer Meer, em Defft, De Pieter van Mierevel, Século XVII,lembra a tela do Dr. Tulp, apelo comportamento dos personargens — Museu de stedellik astruis, cm Delft
Fig. 87 - Página de Rosto da Anatomia Hepática de Glisson, onde o próprio orienta
Os dois demonstradores ( também sem chapéu), cercados por vários alunos.
Referencia do autor e data no rodapé da figura (do livro a Evolução da Medicina —
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Fig. 88— Página-Titulo (de Rosto) da Tabulae Anatomicae, de Johan Adam Kuhn,na qual o cadáver de uma mutter está pronto para ser dissecado. Em primeiroplano está o material de dissecaçao. Autor e data aparecem no rodapd da figura(do Atlas of The History of Medicine —J. G. de Lint,1931, peg. 61)
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Fig. 89 — Jan Stefan van Kalkar, colega c amigo de Vesalius c desenhista de suas pranchase livros. Ainda hoje, seguido pelos grandes artistas da Anatomia (do livro a Evoluçãoda Medicina — A. Bernardes de Oliveira, 1981, pág 192).
Fig. 90 — Frank H. Netter, medico, anatomista, ilustrador e pintor americanoDe uma das mais importantes coleções de Atlas de Anatomia, a Ciba Collection
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Fig. 91
Fig. 92Figs. 91 e 92 — Desenhos de Kalkar, pela ordem, evidenciando o encéfalo coberto com a dura-mater,in situ c a calota craniana, destacados do cadaver. Observar a semelhança comOs desenhos de Netter, nasfiguras 93 e 94 (do livro The Illustrations From The Works of Andreas Vesalius of Brussels — J. B.de C. M.Saunders,1950, pag.187)
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Existem muitas situações no mundo da Anatomia, relacionadas com o triânguloprofessor, cadáver e aluno, que marcam os estudantes pelo restos de suas vidas e que,alguns, pela habilidade artística que possuem, externam as mesmas através de desenhos egravuras, numa tentativa de demonstrar como realmente foram sensibilizados por estadisciplina, pela qual ninguém passa indiferente.
evidente que estas representações gráficas distantes estão de serem comparadascom a arte dos famosos artistas anteriormente citados. Entretanto, pelo fato de, satírica oucircunstancialmente traduzirem momentos únicos e tão importantes nas vidas dos mestres edos alunos, assim como na morte representada pelos cadáveres, torna-se interessantemostrar também que o informal e, muitas vezes irreverente, é uma parceladescompromissadamente importante no equilíbrio de um todo. Portanto, dentre as seguintesfiguras encontraremos também demonstrações artísticas de alunos, professores edesconhecidos, os quais, registraram, de alguma forma, momentos únicos de afinidade como cadaver desconhecido, que apesar de não serem famosos, em nada diminuíram a relaçãoartística desse personagem com o interior de cada um. Ao contrário, enaltecem mais ainda arelação didática e filosófica que cada um que por ele passa, faz questão de guardar consigo,tentando perpetuar esses momentos em papéis, telas ou paredes (Figs. 95 e 96)Assim sendo, não é de se estranhar quando algum proeminente professor é satirizadopor algum estudante que, com a ajuda indiferente do cadaver, toma-se motivo de sátiras eoutras brincadeiras transformadas em formas de desenhos e caricaturas, normalmentedivulgadas em paredes e quadros de avisos, nos departamentos.Algumas outras situações que traduzem fielmente o mais puro significado do que ocadaver representa, não só para o ensino da Anatomia, mas também para aqueles que comele se envolvem, foram, com esforço e persistência, conseguidos, registrados e agorainseridos neste trabalho, com a finalidade de ilustrar o seu mais real e verdadeiro papel,como é o caso de pinturas nas paredes dos anatômicos, como demonstração do significadoe representação do cadáver no contexto acadêmico.
Estudantes cujo dom artístico não deixa passar desapercebido momentos quepoderão ser lembrados por toda a vida, por significar, naquele exato momento, aimportância de uma relação e de uma experiência de vida, movem o sentimento humano,fazendo-os transcrever em desenhos ou pinturas, como uma simples mensagem para ofuturo. Alguns professores que, além de anatomistas e educadores, cultivam a arte dedesenhar ou pintar, muitas vezes tomam seus anfiteatros ou anatômicos em verdadeirasobras de arte anatômica, somente proporcionadas pelo sentimento dos mesmos e friezamortal dos cadáveres, como se presencia nas figuras 97 e 98.Quanto nos referimos "Cadaver e Arte", não estamos limitando a Arte à pintura,desenho ou fotografia, porque na realidade a Arte transcende muito mais do que apenasessa áreas. Portanto, estamos também registando a participação do cadaver na sétima arte,que é o cinema. Isso porque uma empresa cinematográfica de Hollywood, está sob suspeitade ter ou está utilizando cadáveres em suas celulóides para imprimir impacto e realidadenas cenas. Segundo reportagem da revista Veja (6/19/99, pag. 157), o diretor do
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Filme Three Kings (Três Reis), usou um cadaver para uma cena onde uma bala atravessa o
corpo humano e dilacerando suas entranhas. 0 assunto ganhou notoriedade na mídia e,
como consequência, tanto a sociedade cientifica e a própria sociedade em geral parece não
ter aprovado tal realismo, em razão do uso do cadaver para este fim, isso sem falar na
posição da Igreja, ainda.
A música, por sua vez, também já tem usado e muito, o cadaver em clips e filmes
com a finalidade de obter resultados cujo sensacionalismo ultrapassa as barreiras da
realidade. 0 cantor rock pop Michael Jackson tem sido um dos que mais têm usado este
artificio, incorporando em suas apresentações musicais, utilizando transfigurações e
modelos de cadáveres, na obtenção de efeitos especiais para seus personagens musicais.
Recentemente o cantor de rock, David Byrne, inclusive em show pelo Brasil, utilizou um
traje em forma de cadáver humano, com a intenção de causar mais sensação ao público
(Fig. 99).
Na realidade, no que diz respeito a esse lado descontraído e bastante presente,
durante a vida acadêmica e, especificamente durante o estudo da Anatomia, ao longo do
tempo, notamos ser muito comum um dos tits personagens ou os tits em conjunto serem
alvo de sátiras e gozações (quase sempre todas saudáveis, para não denegrir a imagem dos
envolvidos) proporcionadas pela própria Anatomia, muitas vezes vista até como uma
necessidade de expressão do momento e do sentimento humano, como vemos a seguir:
Oce véve cos defunto
Mais na terra dos pea-junto
Náis inda vai se encontri..."
Fig. 95 - Caricatura do Prof. Locchi ( Escola Paulista de Medicina),
durante um teste prático ou " ginkana ", desenhado por um aluno
com pseudônimo de "Dedinhos", satirizando o grande mestre(Maio de 1945
(do livro Biografia do Professo Renato Locchi —L. J. A.DiDio, 1985, pig. 40)
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Fig. 99 — 0 cantor pop de Rock, David Byrne, na sua irreverencia, utiliza um traje
de cadáver em um de seus shows pelo Brasil (Revista ISTO E n° 1488— 8/4/1998)
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Fig. 100 — "Cadáver Desconhecido" na câmara-fria, "esperando" ser dissecado (Desenho do Autor)
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5° Capitulo
5.1 - Cadáver e Morte
"Timor mortis conturban me"
(William Dunbar)
Morte significa cessação da vida; fim; destruição. Portanto, justamente o oposto devida e, sabendo-se que é a morte que transforma o indivíduo em cadáver, paradoxalmente,a Arte, perdida no tempo, tentando mostrar que a própria morte é um "cadáver coin vida"ou um "anjo da morte", que através de "aparições" e "avisos" perturbadores dá sinais aseus "escolhidos" para a viagem sem volta, rumo ao outro mundo.
Na realidade, não se sabe quando, porém, a morte ganhou aspecto de divindademitológica representada por um esqueleto humano, montado ou não em seu cavalo, armadade uma foice (Fig. 101), a qual, segundo a crendice popular, tem a função de ceifar a vidade seus pretendidos. Segundo essa interpretação mitológica, a morte brinca um pouco comsua forma anatômica, pois assume a figura do cadáver, através do esqueleto, o qual a partirdaquele momento não é mais um cadáver desconhecido, ao contrário, é tão conhecido queninguém mais passa a vê-lo como um simples cadáver e sim, como a própria morte.A morte, por ser o antônimo da vida, é tão forte e presente que conseguimos convivercom ela, quase ao nosso encalço numa corrida contra o tempo e, para os humanos mortais,diferentemente da maioria dos outros animais que raramente atentam para seu tempo devida, transformou-se num pesadelo que muitos têm até quando estão acordados.como diz o ditado em Latim, acima: "A idéia da morte me deixa morto de medo" efoi, segundo a História, esse temor da morte que criou a Religião e a Medicina,evidentemente, como poderosas formas de combate-la.
Torna-se, academicamente, importante apresentar nesse trabalho, a relação figuraestereotipada da morte corn o cadáver, uma vez, que através dos tempos ambostransformaram-se em personagens indissociáveis, no contexto social. Servindo, inclusive,muitas vezes, para estabelecer conceitos e muitas outras vezes desmistificar tabus.As figuras seguintes ( Figs. 101 a 116) mostram através de pinturas, desenhos oucópias de fotográficas, a intima relação da morte com o cadáver, hoje, culturalmente aceitacomo tal e, em cujas legendas acham-se a devida explicação para cada situação. Por essarazão muitos alunos, sentem um súbito desejo de desistirem do curso médico quando sedeparam, pela primeira vez, com o cadáver, pois não pensam estar ali, encarando seu"primeiro paciente", porém a própria morte.
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•Fig. 101 — "A Mode" representada pelo esqueleto, montada em seu cavalo, segurando a foice com a mãoesquerda e o relógio do tempo caracterizado, com a mão direita. Ilustração do artists americano Peter Jones,1984, a qual vendeu 20 mil cópias em duas semanas (do The Fighting Fantasy-Poster Book, 1990, pig. 5)
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Fig. 102 — No desenho Death Riding (Passeio da Morte), de Albrecth Durer, 1505,como mostra a data na tela, expressa uma morte cansada cm seu pangaré mais cansadoainda, talvez por nib ter conseguido êxito na caca is suas vitimas (do livro The Quickand the Dead — Artists and Anatomy —National Touring Exhibition, 1997, pig. 20)
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IFig. 103 — A Morte espteitando, tranqüilamente, sua próxima vitima, a qual dança em cimado perigo (llustracio de Milton Rodrigues Alves - Revista Super Interessante, Abril de 1993)
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Fig. 105 — Esqueletos na "Dança da Morte", emgraura em madeira, cerca de 1495.
Observar a imprecido anatômica dos esqueletos, evidente e comum antes da era de
Vesalius (do livro Devils, Drugs & Doctors — Howard W. Haggard, 1959, pag.156)
Fig. 106— "A Morte e a Criança", gravura em Madeira, de Hans Holbei,
(do livro Devils, Drugs & Doctors — Howard W. Haggard, 1959, pag.156)
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Fig. 107 — A Morte e o Padre. Gravura de Hans Holbein. Enquanto o padre conduzo sacramento e Agua benta para o moribundo, a morte carrega o sino e a lanterna da morte,para anunciar alegremente, que é chegada a hora. Observar que a morte está a um largo passofrente do padre (do livro Devils, Drugs & Doctors— Howard W. Haggard, 1959, pag.90)
Fig. 108 — A Morte c o Médico, gravura também de Hans Holbein, sugere entre outras interpretacOes,que o módico é impotente perante à morte, que ironicamente lhe oferece um cálice (cura ou veneno?)(do livro Devils, Drugs ct Doctors — Howard W. Haggard, 1959, pag.71)
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Fig. 109— Professores Celcimar, Fetreira e Osiel da Disciplina de Anatomia da 1.1FRN ( E p/ D), escolhendo
um cadáver para o teste prático da turma (Desenho do Autor)
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Fig. 116— Outdoor contra a política salarial do Governo para com as Universidades Públicas Federais. Neleestá representado o Corpo Docente como sendo um cadáver "a ser dissecado "pelo bisturi do Minist6rio daEducactio (Publicado no InformAndes - Sindicato Nacional, Brasilia, DF, Agosto de 1995, pag. I)
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6° Capitulo
6.1 - Respeito e Homenagens ao Cadáver
A homenagem destacada ao cadáver nessa parte especifica deste trabalho, não deveser, entretanto, confundida com exaltação, muito menos com sentimentalismo fútil. Porém,apenas como justa e simples lembrança e reverência àquele que, independentemente davontade, tem legado seu corpo, hi séculos, em prol da Anatomia, do ensino, da formação edo crescimento dos profissionais das Ciências Médicas. Por isso merece todo o nossorespeito, o que, procuramos demonstrar com justa alusão e justas manifestações acadêmicasde reconhecimento ao seu significado para com a Anatomia, o ensino e a formaçãoprofissional.
Não custa nada revestirmos esse personagem, hoje símbolo da Anatomia prática, deum espirito, academicamente, essencial para a vida de todos aqueles que por ele passaram,já que seu próprio espirito hi muito já descansa, enquanto o corpo ainda resiste,principalmente, como símbolo de doação ao ensino e A. aprendizagem.As homenagens que se seguem, sejam elas representadas por pinturas, desenhos,fotografias, escritos ou simplesmente alusões dirigidas a esse ser que serve à Ciência, emmorte, são manifestações revestidas do mais puro sentimento daqueles que, de uma formaou de outra, conviveram com o Cadáver Desconhecido, tendo este conseguido, através deseu silêncio profundo, chamar a atenção de todos para o real valor da vida, através de umsentimento de irmandade aparentemente inerte.muito comum se encontrar nas paredes dos corredores das departamentosacadêmicos, nas salas de aulas práticas ou teóricas de Anatomia ou mesmo nas salas dereuniões da disciplina de Anatomia, homenagens ao cadaver desconhecido. A maioria dasfiguras seguintes(Figs. 117 a 126) trata dessas homenagens, muitas delas transcendendo otempo, embora se refira sempre ao mesmo personagem.Existem em Arias universidades brasileiras e estrangeiras, menções e homenagensescritas ao Cadáver Desconhecido, que seria inviável mencionar todas elas. Entretanto, uma'das mais comuns, além da exposta na Fig. 1, e que pode ser encontrada nos anatómicos daUniversidade de Brasilia, Escola Paulista de Medicina e Faculdade de Medicina de Pelotas,Universidade Federal do Rio Grande do Norte, apenas para citar estas, é a que segue:
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HOMENAGEM AO CADAVER DESCONHEODO ;
" Tu, que tiveste o corpo inerte perturbas,» em to. repososo eternopor MOW mãos Avibas be saber, a perscrutar os mistériosbo corpo Ittritidt10. taitatib0 estubar a viba através ba morte.o »ono respeito e nosso asrabedmento "
Universidade Federal do CearáMédicos, 1987
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Fig- 122 - Monumento em homenagem sos cadáveres daqueles que, em vida,deems seus corpos * Anatomic, do departamento do Medical College
de Ohio, onde se le: "Aqui 'e o higsr onde a mode auxilia a vida "
Cemit6rio de Woodlawn, Ohio, USA (do livro Biografia
do Professor Renato Locchl —L J. A.Didio, 1985, pig. 26)
Fig. 123 - Monumento erguido em homenagem ao Cadáver Desconhecido.Pátio do Departamento de Morfologia da UFRN, Natal, Brasil.
Fig. 124— Monumento dos Mortos, uma obra de escultura de Albert Barholomá (1848— 1928),Erguido no Cemitério de Pére Lachaise. Certamente, no foi construido para nenhum cadáverdesconhecido, normalmente, os restos mortais deste personagem do enterrados numa tumbaesquecida, com apenas uma cruz para a identificarylo.
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Fig. 125 — "A Missa ao Cadáver Desconhecido", é uma homenagem comum realizada na maioria dasuniversidades brasileiras. Aqui vemos a celebrario de uma missa Aqueles cujos corpos serviram de estudosanatilmicos, na UFRN, Brasil (Foto de arquivo do Autor)
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A impressão e o impacto que o corpo sem vida pode causar em determinadosestudantes, durante o convívio, em vida por parte do corpo discente e em morte por parte dacadaver, as vezes chega a um nível psicológico, demonstrados pelos primeiros, de certaforma compreensível e aceitável. Por outro lado, é muito comum, já no término dosemestre, por ocasião da conclusão do curso da Disciplina de Anatomia, manifestaçõescarinhosas e afetivas atribuídas pelos estudantes ao cadaver, muitas vezes guardadas comodespedida de um período rico em aprendizagem e crescimento humano.Os próprios departamentos de Anatomia prestam homenagens com aposição deplacas alusivas e, muitas vezes, por tradição, mandam celebrar missas em louvor ao cadaverDesconhecido. Nesse particular, é de se concluir também que a Igreja tenha aceitado oCadaver desconhecido como tendo sido um indivíduo, segundo as normas da IgrejaApostólica Romana, cristão católico, independentemente de ter pertencido a qualquer outrareligião, ou nenhuma.
Como foi visto, homenagens e alusões demonstradas através de escritos, desenhos,pinturas e gravuras de um modo geral, têm sido manifestações comumente encontradassobre o Cadaver Desconhecido. Esse comportamento humano tem demonstrado, dessaforma, que o significado desse indivíduo e que o que o mesmo tem representado para querncom ele conviveu, ultrapassa as fronteiras didáticas, como mostra a homenagem que sesegue:
DOAÇÃO DO CADAVER DESCONHECIDO
(O Autor)
Um dia, como você, vim ao mundo
Não foi, como nas famílias normais
Onde, ao nascer, todos riem, apenas a criança choraNo meu caso, talvez, todos tenham choradoApenas eu ria
Se nasci numa palhoça, casebre ou maternidadeNunca soube, não me contaram
Ou se contaram, não dei atenção
Estava muito disperso
Ocupado com o nada (mas, querendo tudo)
Envolvido com as armações da vida
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Cresci e vivi como um andarilho
Em família, sem lar, sem amigos
Como um ladrão ou como um assassino
Mas, o que eu sempre quis ser mesmo foi um Hobin HoodUm paladino, um zorro, um justiceiro
Porém, quando quis voltar it realidade foi tarde demaisJA não havia como negociar com a pazE só pude ocupar o único lugar que a sociedadeReserva para os omissos, os miseráveis e marginalizados: o submundo
Como morri, não importa
Talvez, nem eu mesmo saiba como foi, nem a horaO fato é que ai, na mesa fria de mármore, está o meu corpoSobre cujo peito não se derramou uma s6 lágrima de saudadeSobre cujo rosto ninguém deu um beijo de adeusTambém, meus olhos não viram a luz da velaQue iluminaria a passagem para o outro mundoNem tão pouco foram cerrados após a partidaMinhas mios não foram afagadas, na despedida sem retornoSobre meu corpo semi-nu
Também não puseram roupas ou sequer um lençol branco
Ao contrário, talvez tenha ficado jogado ao relentoSob o sol quente do dia e o frio solitário da noiteVelado apenas pelo vento, a chuva, os insetosTalvez pisoteado, chutado, esfacelado ou mutiladoQuando fui, finalmente (ou propositalmente), encontradoComo um animal moribundo e relegado
Agora, digo a todos vocês
Através deste corpo inerte, inanimado: esta é minha única redençãoSe tudo isso foi preciso ser feitoPaguei (talvez mais do que devia) pelo que na terra fizOu deixei de fazer
E como nunca é tarde para ser útilUsem pois, este corpo inerte sobre a lousa
Dissequem cada estrutura, conscientementeRebatam as aponeuroses, fascias e músculosE vejam como é lindo e fantástico o corpo humano(coisa que nunca tive oportunidade de entender em vida)Sintetizem a Anatomia, na prática
Meditem, questionem, busquem o entendimento topográfico e sistêmico
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Se meus olhos ainda forem úteis
Dêem suas córneas a alguém que nunca viu a luz do dia
Dissequem meu coração com mestria
De tal forma que, quando doutores possam salvar muitas vidasImpedindo os infartos
Extirpem meus pulmões
Descobrindo o percurso de suas árvores brõnquicasE aprendam a Anatomia Pulmonar
Para que no futuro, possam salvar tuberculosos e enfizematosos
Percorram e estudem, no futuro, sua fisiologia e curar os nefi-opatasEstudem os ossos, os músculos, as vísceras
0 sistema nervoso
E imaginem que a mente e o espirito, certamente, também residem aliEnfim, estudem todas as suas estruturas orgânicas
(mesmo que não haja tempo, pois o tempo é cada um que faz)E me façam seu PRIMEIRO PACIENTE
Sem medo de cometer nenhum acidente, mas com a obstinação do acerto
Assim sendo
Após vários anos de estudos e um Juramento Hipocritico e SagradoAo tratar seus pacientes
Dentre seus conhecimentos, sempre carregará consigoOs ensinamentos do CADAVER DESCONHECIDO
Que doou seu corpo em prol da humanidade
Que nada lhe deu em troca
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CONCLUSÃO
Sabemos que muito ainda ha por pesquisar e registrar sobre o cadáver, suaimportância histórica e acadêmica para o estudo da Anatomia e Medicina, entretanto toma-se necessário, até por uma questão de reconhecimento e valorização deste nobre e únicomaterial humano de estudo prático da Anatomia, que mais trabalhos e pesquisas sejamdestinados ao mesmo, como forma de enriquecimento de estudos sobre a base anatômicapara toda a ciência da saúde.Ficou claro e evidente, ao longo deste trabalho, que não partimos do geral para oespecifico, para que apenas uma linha ou somente uma variável fosse apresentada, discutidae concluída no final. Talvez, o contrário possa ser verdade, pois partimos do especifico eabordamos, no geral, algumas variáveis, como sua relação com a arte, a morte e outrosaspectos sociais, com o objetivo de mostrar a real e ampla importância deste personagem,como o principal pilar da Anatomia.Assim, de desconhecido, seguindo sua trajetória normalmente oculta e anônima,quase que magicamente, acompanhando passo-a-passo, os caminhos da Ciência, inclusivena maioria das vezes confundido-se com a própria Anatomia, a qual não tem conseguidosobreviver sem o mesmo, estabelece ao longo do tempo sua inegável importância como seuprincipal meio de estudo. Passou pelas maps de curiosos, charlatões, cientistas, anatomistaspioneiros. Teve no gênio da humanidade atenção especial e foi uma das principais causasdo conflito entre a ciência e a religião, sendo inclusive motivo da perseguição e morte dealguns anatomistas, na era da inquisição. Mas, finalmente, teve na abdicação e visão deVesalius a definição e aceitação de seu real papel, consagrando-se como o primeiropaciente dos estudantes de Medicina e um aliado inseparável, embora silencioso, poréminabalável dos mestres anatomistas.Não obstante todo o avanço tecnológico presente, aliado à resistência religiosa esocial quanto ao seu uso nas aulas práticas, é inegável o reconhecimento, inclusive dealguns países considerados de primeiro mundo, de que nada pode substituir o cadáver noensino da Anatomia.A conclusão deste trabalho aponta também o aspecto da positiva investida e, de certaforma, ousada tentativa de, nos dias de hoje tentar apresentar uma dissertação um tantoquanto filosófica sobre a Anatomia, enquanto sabemos que a quase totalidade dasdissertações, hoje, apresentadas, versam sobre pesquisas aplicadas, segundo seus resultadospráticos. Mas, foi exatamente nessa visão filosófica, que surgiu o objetivo de rebuscar eapresentar o verdadeiro significado da base, do essencial e do imprescindível materialhumano de estudo, o qual sempre foi esquecido, senão relegado aos tanques de formol, semao menos ter sido lembrado nos tratados anatômicos, teses ou dissertações, como realmentetambém o merece. Virias tentativas frustradas de substitui o cadaver por outros meios demateriais didáticos, têm demonstrado geral insatisfação quanto a seus resultados e dúvidasquanto ao aprendizado sobre a estrutura do corpo humano que não seja estudado no própriocorpo humano.
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Ainda, dentro do resultado deste trabalho, também podemos dizer que surgiu ouchamou a atenção, talvez para um aspecto igualmente inédito, no contexto anatômico, quefoi o questionamento, ou melhor ainda, a apresentação de possíveis evidencias do principioda posição anatômica. Alem deste aspecto, como já foi abordado, a importância e relaçãodo cadaver com a arte e religião foram igualmente abordadas.
Por outro lado, a Anatomia se depara com seu mais crucial problema de subsistêncianos dias de hoje, pois não se conseguiu até o momento resolver o problema de manutençãode cadáveres para as dissecações práticas, tão necessárias para o aprendizado da Anatomia,pois como poderá um médico proceder um tratamento cirúrgico com segurança e maestriasem nunca ter dissecado um cadaver? Apesar, da já atual existência de máquinas eequipamentos sofisticados, como máquinas acopladas a potentes computadores que atravésde raio lazer, podem percorrer as estruturas do corpo humano, proporcionando diagnósticosprecisos? Indubitavelmente, que esse avanço tecnológico s6 vem proporcionar a Medicina,melhores condições de trabalho em prol da ciência e da saúde. Entretanto, continua sendoimprescindível o conhecimento prévio do corpo humano, sem o qual não se poderáinterpretar determinados processos patológicos, sem se ter conhecimento da Anatomiaestudada no cadaver. Baseado nesse fenomenal avanço tecnológico, no mínimo caberia apergunta: adiantaria toda essa novidade em prol da ciência e, especificamente da Medicina,se o médico não conhecer devidamente a Anatomia através do conhecimento prático dadissecação? Pelo o que parece, seria igual a alguém possuir um carro sem nunca teraprendido a dirigi-lo...
Aproveitamos para formularmos mais perguntas como: estaria a solução noscadáveres de plásticos, modelos de gesso ou esqueletos de borracha sintética ? Podemoscom toda certeza responder que não ! pois nenhum desses auxílios (Fig. 127) substitui ocadaver, nem tão pouco tem o mesmo significado para a ciência, o homem ou a própriavida. Sua importância para os mestres e centenas de futuros profissionais, ávidos deconhecimentos, percorrem suas estruturas como se fossem um mapa com destino ao saber,que por sua vez, confere perícia, ameniza a dor, cura e salva vidas, dentro de suaspossibilidades. E conhecer o corpo humano, através da dissecação do cadaver é uma dessaspossibilidades, da qual não se pode prescindir. Portanto, nenhum desses auxílios ensina tãobem quanto ele e, nem de longe, o substitui.O Cadáver Desconhecido (Fig. 128) é essa condição essencial para o ensino daAnatomia Foi no passado, é no presente e, sera também no futuro, portanto deve ser visto,reconhecido e respeitado como tal. Além disso, sua importância para com a Arte, Religiãoe o social, torna indissociável sua relação com o homem e a ciência. Chamar a atenção paraessa visão acadêmica, foi o principal objetivo desse trabalho.
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Fig. 127 — Cadáver de plistico. Apenas mais um auxilio didático pars a Anatomia.
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